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‘bertsos’ e identidade 22
Enquanto na Galiza a tradiçom dos
regueifeiros parece esmorecer, no
País Basco o bertsolarismo goza de
umha gram popularidade. Ekaitz Sa-
maniego é um desses jovens que, can-
tando, ajuda a recuperar o euscaro.

neolínGua e reGressom 18
Participamos de um empobrecimento
generalizado da linguagem: a capaci-
dade de expressom deteriora-se, mor-
rem conhecimentos e é cada vez mais
infrequente a clara formulaçom de
pensamentos. Artigo de Antom Santos.

Novas da Gali a

“O Vaticano nom

estava dacordo

com o emprego

da cruz por

parte dos

falangistas”

telMo CoMesAñA
presidente da Associaçom
pola Memória histórica
do 36 em vigo
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fAzer MAnoel Antonio por Alberto lema / 3

o Meu CorPo, A MinhA festA por Alícia Ares / 3

Molt MiserAble President 
por Alberto ramos / 28

suPlemento central a revista

sisArgAs, o PArAíso dAs Aves MArinhAs
João Aveledo fai um repasso da flora e fauna destas ilhas da Costa
da Morte, testemunhas de inúmeros naufrágios.

Couto Misto: A rePúbliCA esqueCidA
X. Pereira relata as origens das povoaçons arraianas que durante
geraçons experimentárom o autogoverno.

A Comunidade de Montes de Paranhos, no Covelo, trabalha na
recuperaçom do património ligado a elaboraçom de cera / PÁG.10

Luz verde a umha mina
sem estudo ambiental

exPloraçom de cementos cosmos

A aprovaçom da licença munici-
pal para a atividade de Cemen-
tos Cosmos em Triacastela mos-
tra as interpretaçons da legisla-
çom que administraçom e em-
presas utilizam para manter ex-
ploraçons agressivas com o
território. Deste jeito, explicita-

se um compromisso dos diver-
sos governos da Junta por regu-
larizar canteiras no baleiro le-
gal. No caso de Triacastela, um-
ha mina sem avaliaçom ambien-
tal poderá extrair caliça nas pro-
ximidades de um importante
jazigo arqueológico. / PÁG. 20

“Se nom convém, a
democracia é ilegal”

aPoios a catalunha desde Galiza

Todas as previsons fôrom supe-
radas. Mais um ano, Catalunha
bateu marcas na sua Diada
Nacional e arredor de dous
milhons de pessoas formárom
em Barcelona um gigantesco
‘V’, de ‘votar’ e de ‘vitória’. No
mesmo 11 de setembro, a plata-

forma Galiza com Catalunha lo-
grava formar em Compostela
outro ‘V’ solidário. Carme Gar-
cía e Susana Montesinos, vozei-
ras da ANC na Galiza, valoram
nesta entrevista o presente e o
futuro do processo soberanista
em Catalunha. / PÁG. 12

machismo institucional

Monte vizinhal que aviva o rural

Governos validam a violaçom de
dereitos sexuais e reProdutivos

A aceitaçom da discriminaçom, a falta de empodera-
mento sexual e a crescemente desvinculaçom da sani-
dade pública respeito a sexualidade e o sexo som con-
sequências diárias do incumprimento dos direitos se-
xuais e reprodutivos. Além disso, a Galiza pode ver-se
afetada por umha lei que penaliza o direito ao aborto.

A violaçom governamental por estes direitos atinge a
comunidade internacional. El Salvador encarcerou
este ano catorze mulheres por um aborto que foi invo-
luntário. Nengum governo foi julgado pola sistemá-
tica violaçom aos direitos sexuais e reprodutivos das
mulheres. / PÁG. 15-17
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o Pelourinho do novas

as mulheres mÚsicas 
do País, havê-las, hai-nas

Neves de Grijoa, cabelo rapado,
monteira por pano, faixa no refai-
xo, cirolas por enáguas e dormir
ao pé da cama. Laura transviste-
se com o "fato de homem" para
poder ir tocar às festas, de balde,
com o seu pai e os seus irmaos
quando lhes falta "um número"
dos oficiais. Nos anos 50 nesta al-
deia da comarca do Carvalhinho
(Ourense), no franquismo, é im-
pensável que umha mulher cobre
um salário por desenvolver umha
atividade artística em público. 

A promoçom dumha educaçom
nom igualitária com ferramentas
como o "Guía de la buena esposa"
da Seçom Feminina, próprias do
ideário oficial da época, contri-
buíam a difundirem a ideia da mu-
lher na casa, desvalorada, submis-
sa, abnegada, reprimida, apouca-
da e submetida aos desejos e ne-
cessidades de deus, da pátria e do
homem, como reflexo dumha so-
ciedade patriarcal e androcéntrica.

Mália que as mulheres na Gali-
za fossem matriarcas, e moitas
delas excelentes tangedoras dos
nossos instrumentos tradicionais
(pandeiras, pandeiretas, adufes,
tijolas, latas, vozes, gaitas, tambo-
ril...), feito que se reflite nos cen-
tos de recolhidas de música tradi-

cional ao longo de
todo o país (lem-
branças de fiadeiros,
ruadas, esmorgas,
repichocas e triscas
espontáneas), nom
se conta com elas pa-
ra serem contratadas
numha festa. Assim,
vivem-se trabalhos e
artes às agachadas,
sem reconhecimen-
to, tendo de demons-
trar o dobre e em se-
gundo plano. 

Nesta mesma co-
marca ourensá, a se-
tembro de 2014 nos
tempos da nova de-
mocradura ou dedo-
cracia, a organiza-
çom de festas da "Ro-
maría da Saleta" quer
contratar um grupo
de música tradicio-
nal galega, mais com
umha condiçom:
"nom podem vir to-
car mulheres porque
nom é tradicional",
este ato retrógrado,
aberrante, misógino
e discriminatório por
parte da organiza-
çom vai em contra do
direito fundamental
da igualdade entre as pessoas, por
isso nom pode passar desaperce-
bido para as que acreditamos

numha sociedade para a coeduca-
çom, a corresponsabilidade e a li-
berdade de cada quem para se ex-

pressar, desenvolver-se em todas
as suas dimensons e atrever-se a
ser como queira ser, mantendo is-

to mesmo sem impe-
dir-lho aos demais. 

Este ato de exclu-
som quer ser denun-
ciado por este coletivo
de mulheres músicas
que acreditam na tra-
diçom galega como al-
go vivo em permanen-
te transformaçom e
nom gostam das eti-
quetagens, nem se-
quer da de género, que
coma outras, se pode
deconstruír. Tampou-
co havíamos calar se
nos digessem que nom
podem vir tocar pes-
soas doutras partes do
mundo, pessoas com
olhos azuis ...pessoas...

A música TRANS-
cende universos, bura-
cos negros, abismos,
fronteiras, galáxias
por descobrir, e nom
vamos deixar passar
as mentes limitadas
que tivérom o poder
de organizar esta festa
com critérios de veto e
exclusom, a música
TRANS-cende a ideia
mesma de género co-
mo etiquetagem difu-
sa e deconstruível. EU

QUERO SER...GHAITEIRA!

Habelas Hainas

C
ada dia Osama pom sobre
ela a roupa que lhe dá apa-
rência de homem e lhe per-

mite acceder ao emprego com o
que mantém a su família de mulhe-
res. Mais quando a menstruaçom
reflexa a sua identidade, Osama é
vendida a um Mullah. Ele leva-a a

um palácio, ensina-lhe a que vai
ser a sua habitaçom e, entom, lhe
pregunta: com que candado que-
res que te encerre? O executivo de
Espanha lança ante os méios de
comunicaçom a anclaçom da re-
forma penal da lei do aborto mais
isso nom indica que nom sigamos

pechadas no mesmo quarto. Onde
está a nossa educaçom sexual?
Onde o nosso direito a nom ser dis-
criminadas pola nossa sexualida-
de? Em que parte ficam desmante-
lados os COF, a especialidade de
ginecología vetada e o interese po-
lo auto-conhecemento do corpo ig-
norado? A recém gravaçom e disu-
fom dum video em Monforte no
que se detalha umha agresom se-
xual é banalizada polo governo e

os mass media que o catalagam de
“imagens sexuais” sendo reflexo e
causa do sequestro da soberania
de todas as mulheres. Mais é no
momento em que o autor da agre-
som, e quem sostinham a cámara
entre risadas, ficam em liberdade
provisional quando se produz o
nosso própio engaiolamento. En-
dejamais escolheremos candado
já que nosso objetivo sempre foi
rematar com a vida do Mullah.

O candado no sexo
editorial

humor Gonzalo
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O
28 de Setembro celebra-
se como cada ano o dia
dos direitos sexuais e re-

produtivos. Como todas as datas
institucionais realizarão-se toda
serie de parafernálias, atos pro-
pagandistas e imagens virais que
circularam por toda classe de re-
des sociais. Para quem defende-
mos os nossos direitos sexuais
cada dia não deixa de surpreen-
der-nos como dos mesmos orga-
nismos internacionais se nos diz
que temos direito “a livre asso-
ciação sexual”; porém, somos
uma fonte de perigo para a saúde
pública se temos mais de duas
parelhas sexuais em seis meses.

De diversos pontos, entre eles a
sanidade ou os poderes legislati-
vos, os direitos sexuais são na
prática coutados à livre eleição
de maternidade e a prevenção  de
enfermidades. Com certeza, é es-
sencial poder gozar de pleno di-
reito destes dois ítens, mas acho
que do campo da saúde esquece-
mos que a sexualidade é perante
todo prazer, além de uma extre-
ma ferramenta de comunicação
entre indivíduos. Vivemos em
uma sociedade na qual o
(auto)compartilhar erotismo está
penalizado, nem se nos ensina a
como querer(nos). A educação
para a saúde é ante todo forma-
ção no auto-cuidado, e este deve
ser feminista ou não será tal.

Como pessoa que se reconhece

na categoria mulher nego-me a
que a minha máxima aspiração
no tocante aos meus direitos se-
xuais seja em não ser violada e
em ter direito a um aborto livre e
gratuito. Revelo-me a que seja o
calendário machista quem mar-
que as minhas exigências, os
meus berros. Foi em um destes
protestos, organizado pela Plata-
forma Galega Polo Direito ao
Aborto onde pude ler um cartaz:
“O meu corpo, a minha festa”.
Pessoalmente não podo imaginar
uma reinterpretação de Barbara
Kruger mas lúcida. Porque a ba-
talha não sempre será festa, mas
a festa sempre deve ser uma for-
ma de luta. Este 28 de Setembro,
como cada dia da nossa supervi-
vência reivindico o direito ao pra-

zer e à expressão  sexual. Implo-
ro pelo direito a ser pele, desbo-
cada, conscientemente caótica, a
ser festival de verão, ser corpo, li-
bertada, ceive e louca. Levamos
séculos reclamando-nos como
seres humanos racionais, o qual
é um facto, mas não me interessa
esta ração do século XXI que me
oprime de igual forma que a his-
teria do século XIX.

Como mulheres construídas e
atravessadas pela opressão fica
aprender a desconstruir-nos na
felicidade como reduto de resis-
tência. O nosso contra-poder
construirá-se enquanto eles não
podam governar a nossa festa. 

Porque só desde o prazer lilás
do nosso corpo poderemos parir a
nossa soberania e independência.
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Q
uanto é que dura um po-
vo? Perguntava há tempo
Uxío Novoneira deixan-

do ver certa angústia perante o
nosso possível acabamento co-
munal. E nom é umha excepçom,
a nossa literatura está içada de
metáforas e signos premonitórios
da extinçom: índios, baleias,
atlántidas, suicídios, vegliotas, es-
quimós,  lumes que lampejam ca-
da vez mais morno… No nosso
país, a hipocondria é arte, e cada
sintoma, um género literário em
si próprio.

Um povo dura o que durar o
seu ruído, a sua cançom, assim
dizia Sloterdijk numha das suas
Esferas. Comunidades de som,
que nom é exatamente o mesmo
que dizer comunidades lingüísti-
cas: os limites do sotaque nunca
coincidem com as isoglossas.
Porém, vê-lo assim nom deixa de
ser um falso consolo, e por isso
os falantes conscientes de gale-
go andamos sempre um tanto
apesarados: se as  baleias sou-
bessem que estám em perigo de
extinçom, também deixariam de
brincar por cima das águas e li-
mitariam-se a vagar dum lado
para o outro, como almas em pe-
na, polas suas soidades austrais.
Contudo, chorando aprende-se,
como di Emilio Xosé, e nós de-
vemos levar já, a tal hora, um im-
portante fardel de sabedoria ate-

sourado ao lombo logo de tanto
auto-amolar-nos, procurar ra-
zons e  taumaturgos que coutas-
sem o nosso longo decair. 

Quando se fodeu o discurso
em defensa da língua? O que fi-
gemos mal que dependera só de
nós e nom do nosso conhecido
catálogo de traiçons, doenças e
misérias históricas (a nula cola-
boraçom da burguesia e a Igreja
nisso que na década de noventa
se deu em chamar processo de
construçom nacional, a nossa in-
dustrializaçom serôdia e cativa,
a situaçom periférica, a falta de

autonomia política, etc)? Nom
sei, mas acho que, sem dúvida, a
unidade da maior parte do na-
cionalismo nos anos 90 tivo um
efeito perverso: ao esborralhar
por necessidades táticas as con-
tradiçons de classe, concentrou
boa parte do seu ativismo mais
visível no único elemento unifi-
cador inter-classista, os fatores
identitários, a língua sobretudo.
Isto impediu que surgisse umha
dialética, umha competência en-
tre visons opostas sobre o que
significa a naçom. E o indepen-
dentismo tampouco tivo, por ra-

zons demasiado extensas de ex-
plicar aqui, a potência precisa
para criar umha alternativa ou
fornecer, quando menos, umha
unidade de açom arredor de qua-
tro pontos mínimos. Enfrentado
por desconfianças históricas e
velhas pelejas sicilianas, parte
dele amparou-se numha resis-
tência sem vocaçom de gueto, e
a outra parte num gueto com vo-
caçom de mais gueto.

Agora estamos num século no-
vo e necessitamos cada dia mais
elaborar um outro discurso so-
bre o nosso alheio ao lamento
existencial , às estratégias defen-
sivas e às integradoras, a isso
que Helena Miguélez-Carballei-
ra chama Ideologia da Normali-
dade e Dani R. Cao Cultura da
Autonomia. Nom funcionou, foi
um fracasso, e melhor assim:
umha cultura cultivada dentro
dos limites ideológicos impostos
por um poder contrario à super-
vivência dessa mesma cultura
nom pode ser cousa boa.

Em 1922 Manoel Antonio publi-
cou o Manifesto Máis Alá! e o seu
programa está ainda por fazer. O
riangeiro escrevia contra os ve-
lhos, nom contra os antepassados,
contra os velhos que faziam flo-
res, enxebrismo e doce rural em
verso, sim, mas também contra os
velhos da cousa reivindicativa. De

catro a catro foi a demostraçom
prática da sua posiçom: a van-
guarda em galego. Ele sempre foi
estrangeiro na sua terra.

Fazer Manoel Antonio
Alberto lema

O meu corpo, a minha festa
Alícia Ares

umha cultura 
cultivada dentro dos
limites ideológicos
impostos por um
poder contrário à
supervivência dessa
mesma cultura nom
pode ser cousa boa

levamos séculos 
reclamando-nos 
como seres 
humanos racionais,
o qual é um facto,
mas não me 
interessa esta ração
do século XXi que
me oprime de igual
forma que a histeria
do século XiX
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Dos mais de 3.000 despejos que se execu-
tárom na Galiza entre o primeiro trimestre
de 2013 e o mesmo período de 2014, 2.000
efetuárom-se contra famílias que tinham
vivendas em aluguer. Outros 824 despejos
devérom-se a execuçons hipotecárias.

os desPejos de aluGados duPlicam aos hiPotecÁrios

Segundo dados do Instituto Nacional de
Estatística, Galiza acumula 12.000 des-
pejos desde que no 2008 estoupou a bo-
lha financeira. Os lançamentos superam
o milhar todos os anos, tendo o seu pico
em 2012 com mais de 3.500.

12.000 exPulsons desde o início da crise

NGZ / Era já a terceira tentativa do
julgado de despejar à família de
Carlos e María da morada que eles
próprios construírom em Arins
(Santiago). A Plataforma Stop
Despejos de Compostela conse-
guira frear as duas primeiras ten-
tativas em julho, mas no passado
19 de setembro várias dezenas de
polícias botavam esta família da
sua vivenda apesar das dúzias de
ativistas ali concentrados. Um ma-
trimónio com dous filhos menores
e umha pessoa maior com mobili-
dade reduzida ficavam na rua. 

Durante o despejo, a polícia car-
regou duramente contra o grupo
de vizinhos e solidários de Stop
Despejos (umhas 70 pessoas), dei-
xando várias feridas e realizando
algumhas identificaçons. Também
houve um detido, a pessoa que
exercia como negociadora da fa-
mília, que foi reduzida polos agen-
tes quando se achegava a interes-
sar-se pola situaçom de umha
companheira retida pola polícia.
Umha fotógrafa de Galiza Con-
trainfo foi identificada e ameaça-
da com ser acusada a posteriori de
resistência à autoridade se publi-
cava as imagens da atuaçom poli-
cial.

O julgado ordenou o despejo

apesar de a família ter interposto
umha denúncia por fraude contra
o prestamista que agora figura co-
mo proprietário da vivenda, o
francês Rachid Messaudi. Segun-
do explicam fontes de Stop Des-
pejos, a família teria chegado até
este prestamista quando pendia
sobre as suas cabeças um proce-
dimento de execuçom hipotecária
por umha dívida com o Banco

Santander a que nom podiam fa-
zer frente. Assim, ante o medo a
ficarem sem casa, respondérom a
um anúncio na imprensa e acudí-
rom a Lugo, onde se encontrava
Messaudi, para fechar o trato: o
prestamista anula-lhes a execu-
çom hipotecária com o Santander
e, em trocas, eles transferem-lhe a
titulariedade da vivenda até poder
devolver o dinheiro emprestado. 

Na escritura, ante notário, as
partes assinam um simples con-
trato de compra-venda, ficionan-
do o que realmente era um em-
préstimo. Nele, o especulador
comprava a casa por 100.000 eu-
ros -40.000 mais do que realmente
lhes emprestara- e deixava-lhes a
opçom de recompra da casa nos
seguintes quatro meses por
150.000 euros. 

Ao comprovar que era impossí-
vel recomprar a morada nesse pe-
ríodo temporal por umha quanti-
dade tam elevada, o prestamista
ofereceu-lhes um arrendamento
por 500 euros mensais, ficando a
opçom de recompra para um futu-
ro indefinido. Ao ficar o pai no de-
semprego, o abono desta quanti-
dade mensal fai-se impossível, an-
te o que o prestamista insta no jul-
gado um despejo por impago de
rendas de aluguer, visando ficar
ele como proprietário do prédio.

É neste ponto em que Stop Des-
pejos promove umha demanda
por fraude contra Rachid Messau-
di, denunciando a falsidade do
contrato de compra-venda e alu-
guer. Esta demanda caiu na mesa
do juíz José Antonio Vázquez
Taín, que derivou a instruçom ao
julgado de Lugo argumentando
que esse era o lugar onde se podia
ter produzido o suposto fraude.

A plataforma cívica solicitou ao
Concelho de Santiago e à Junta
que facilitem o imediato realoja-
mento da família, ante o que nom
obtivérom resposta algumha. Se-
gundo explicam os ativistas, uni-
camente lhes oferecêrom apontar-
se numha listagem para o parque
de vivendas de proteçom social.

Despejada umha família de Arins
defraudada por um prestamista

a Polícia carreGou contra as solidÁrias de stoP desPejos e deteu a Pessoa que exercia de neGociadora

10.07.2014 / Umhas 200 pessoas
manifestam-se em Vigo em soli-
dariedade com a greve de fome
de vários sindicalistas para exi-
gir a readmissom de dous ope-
rários despedidos da Citröen.
11.07.2014 / Tribunal Supremo
confirma a anulaçom do plano
urbanístico de Melom. 
12.07.2014 / Médicos e quími-
cos representam no Obradoiro
de Compostela um "suicídio
homeopático coletivo" contra a
regularizaçom desta prática
polo Ministério de Sanidade.

13.07.2014 / Francisco Méndez,
trabalhador florestal, morre en-
quanto sufocava um incêndio
em Eilao. Em Fene, um operá-
rio dumha empresa auxiliar de
Navantia falece ao cair desde
uma coberta.
14.07.2014 / Ourense, Lugo e Fer-
rol acolhem concentraçons de
apoio ao povo palestiniano. Ao
dia seguinte, sumam-se outras
muitas cidades e vilas galegas.
15.07.2014 / V.F.S. morre em Vi-
lar de Bárrio trás sofrer um aci-
dente com o seu trator.

16.07.2014 / Comuneiros de Sal-
zedo assinam com o Ministerio
de Defensa o acordo de cessom
dos terrenos à Brilat polo paga-
mento de quase 130.000 euros
anuais à comunidade de montes.
17.07.2014 / Manuel Alberto Bor-
ges, trabalhador da louseira
Manada Vieja em Casaio (Car-
valheda de Val d’Eorras) morre
preso baixo um camiom. 
18.07.2014 / TSJG rejeita os re-
cursos do PSOE e o BNG con-
tra a designaçom de concelhei-
ros nom eleitos no Concelho

de Compostela.
19.07.2014 / Umhas cem pes-
soas participam na Arenga Po-
lítica em favor da Soberania da
plataforma Galiza pola Sobera-
nia em Cangas.
20.07.2014 / Vizinhança de Ber
(Ponte d’Eume) manifesta-se
para denunciar o abandono do
areal da zona.
21.07.2014 / Tribunal Supremo de-
clara o ERE da Deputaçom de
Ourense nom ajustado ao direito.
22.07.2014 / Concelho de Lugo
eleva os serviços mínimos da

greve do lixo ao 100% na lim-
peza viária e na recolhida de
resíduos sólidos urbanos. À
noite, ardem um camiom da
Urbaser em Vilalva e oito cole-
tores em Lugo.
23.07.2014 / Grávidas protestam
pola retirada do parto na água
como prestaçom no Hospital
Universitário Lucus Augusti.
24.07.2014 / Plataforma Alvia
04155 de vítimas do acidente
de Angróis concentra-se no
Obradoiro e na Cidade da Cul-
tura para exigirem "verdade,
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justiça e nom mais mentiras".
25.07.2014 / Tribunal Supremo
revoga o falho de 2011 que or-
denara paralisar a Ence.
26.07.2014 / Governo de Can-
gas anuncia que expropriará a
antiga baleeira de Massó e es-
tudará fazer o mesmo com a fá-
brica conserveira.
27.07.2014 / Cozinha Económica
de Ferrol anuncia que suprime o
serviço a domicílio a 90 usuários
pola nom renovaçom do convé-
nio com a Concelho municipal.
28.07.2014 / I.B.T. morre atro-

pelado por um camiom frigorí-
fico enquanto descarregava
produtos congelados no polí-
gono da Granja (Porrinho).
29.07.2014 / Vizinho de Paços
de Borbém assassina a sua es-
posa a golpes e depois suici-
da-se, no quinto caso de vio-
lência machista na Galiza no
que vai de ano.
30.07.2014 / José Luis Baltar,
ex presidente do PP e da Depu-
taçom de Ourense, inabilitado
9 anos por prevaricaçom. A
sentença nom terá efeito ao es-

tar já reformado.
31.07.2014 / Mauritánia obriga a
trinta barcos europeus, entre
eles nove galegos, a abando-
nar as suas águas.
01.08.2014 / Pessoal do Hospi-
tal do Salnês concentra-se es-
pontaneamente contra o ex-
cesso de carga de trabalho.
02.08.2014 / Umhas 200 pes-
soas rodeiam a praça de tou-
ros de Ponte Vedra para recla-
mar a aboliçom das touradas
03.08.2014 / Inaugura-se em
Ventoselo de Beariz (Sam Ama-

ro) o Mosteiro Chu Sup Tsang, o
único budista existente na Gali-
za.
04.08.2014 / Emigrantes retorna-
dos do Val d’Eorras concen-
tram-se frente à delegaçom de
Fazenda no Barco ao entender
que o Goberno nom tivo em
conta todas as suas reivindica-
çons.
05.08.2014 / Manifestaçom ga-
lego-portuguesa percorre a
distância entre Monção e Sal-
vaterra de Minho em apoio ao
povo palestiniano.

06.08.2014 / Câmara de Deputa-
dos argentina aprovar celebrar
cada 14 de abril o Dia Nacional
do Exiliado Espanhol, a iniciati-
va do deputado filho de fister-
ráns Jorge Rivas.
07.08.2014 / Desconvocada trás
59 dias a greve da recolhida de
lixo em Lugo, ao chegarem a
um pré-acordo Urbaser e os tra-
balhadores e trabalhadoras.
08.08.2014 / UGT denuncia que
a metade dos dependentes re-
conhecidos na Galiza nom re-
cebe nenhumha prestaçom.

cronoloGia

A entidade resultante da privatizaçom das antigas cai-
xas galegas vem de pôr em marcha um código de con-
duta no que obrigam aos trabalhadores a pedir “um
permisso prévio” para “a participaçom direta em políti-
ca, instituiçons públicas ou organizaçons sociais ou
sindicais alheias” ao próprio banco.

abanca restrinGe o direito a sindicar-se dos emPreGados

Assim o denunciou Esculca num escrito ao Colégio de Ad-
vogados de Ourense. Segundo explica o observatório de
direitos humanos, o deficiente estado do áudio dos locutó-
rios de isolamento fijo impossível que o preso de Teixeiro
A.R.P. se entrevistasse com a sua advogada nas condiçons
de confidencialidade e segurança estabelecidas.

teixeiro salta-se a confidencialidade advoGada-cliente

VERA-CRUZ MONTOTO / Chegou
em bicicleta e aparcou-na diante
dos numerosos furgons de Polícia
Nacional que vigiavam a concen-
traçom. Denunciou publicamente
a manipulaçom dos atestados po-
liciais, reivindicou a desobediên-
cia civil como ferramenta de luita
e deixou bem claro que o único
terrorismo do que está a ser vítima
a dia de hoje a sociedade é o terro-
rismo de Estado. 

Em pouco mais de dez minutos,
no passado 4 de setembro o bom-
beiro Roberto Rivas situou com as
suas declaraçons à prensa as pe-
ças fundamentais da actual situa-
çom de repressom policial e admi-
nistrativa com a que o Partido Po-
pular está tentando afogar os mo-
vimentos sociais em todo o Estado. 

Está acusado de “alteraçom da
orde pública” porque ergueu um
cartaz de STOP Despejos: “Nós
acedimos ao nosso trabalho para
realizar umhas determinadas la-
bores, e entre elas nom está botar
a gente das suas casas. Eu queria
que todo o mundo o visualizara,
por isso colhim o cartaz de STOP
Despejos num gesto de apoio tam-
bém com toda esta gente que está
trabalhando a reo a diário.” 

Mas ele preferiria ter sido mul-
tado por “desobediência”, por ne-
gar-se a cortar a cadeia com a que

membros de STOP Despejos A
Corunha bloqueavam o portal de
Aurelia Rey o 18 de fevereiro de
2013, já que, segundo argumenta,
isto permitiria “que de umha vez
por todas ficasse claro se os bom-
beiros devemos ir a este tipo de
serviços ou nom, porque ainda
nom está claro.”

Cumpre assinalar que, por se
acaso, na Corunha a polícia conta
já com umha equipa específica pa-
ra realizar o “trabalho” que se ne-
gárom a fazer os bombeiros. Pugé-
rom-na em marcha oito meses mais
tarde, durante o espetacular des-

pregue policial do despejo de Elisa-
beth Sanlés, no qual após várias
horas conseguírom botar abaixo a
porta da vivenda. Nessa ocasiom
detivérom 6  ativistas de STOP Des-
pejos A Corunha que serám julga-
das o vindoiro 20 de outubro. 

“A desobediência civil é um ato
mais para luitar contra esta vio-
lência legal em que estamos ins-
taurados”, continuou Roberto às
portas do Julgado do Contencioso
Administrativo da Corunha onde
recorre a multa de 600€ que lhe
impujo a Subdelegaçom do Go-
verno. “Há leis que realmente in-

citam à violência”, assinalou en re-
laçom à legislaçom que ampara a
atual vaga de despejos, “a isto eu
chamo-lhe terrorismo instaurado
polos governos.”

Rivas também pediu responsa-
bilidades polos atestados falsos
que abundam nas sançons admi-
nistrativas vinculadas às mobili-
zaçons sociais -irregularidades
que segundo denuncia existem
também no seu caso-, assim como
a demissom do Delegado do Go-
verno na Galiza, Samuel Juárez,
“por fazer umha repressom brutal
contra a gente”. 

Foi precisamente o assinante do
seu atestado, o Comissário Chefe
da Brigada Provincial da Corunha
especialista em operativos anti-
distúrbios Silverio Blanco, umha
das testemunhas que declarárom
na testifical. Blanco argumentou
sem reparos que se limitara a as-
sinar um atestado escrito por ou-
tro polícia. O mesmo agente que
declarara também como testemu-
nha uns minutos antes, afirmando
que nom sabia como se identifica-
ra o bombeiro –nom foi identifica-
do no momento dos feitos- nem
quem o ordenara, nom aportando
tampouco explicaçom que justifi-
casse que o informe policial no
qual se identifica a Roberto Rivas
fosse elaborado um mês mais tar-
de do acaecimento dos feitos. 

Dentro de umhas semanas co-
nhecerá-se a sentença. Polo de
pronto Roberto, “o bombeiro de
Aurelia”, nom só conseguiu ra-
char com a repressom silenciosa
que suponhem as sançons admi-
nistrativas que as distintas Dele-
gaçons do Estado estám a impo-
nher compulsivamente às pessoas
que participam en mobilizaçons
sociais, senom que também lo-
grou visualizar a desobediência ci-
vil solidária como umha estratégia
de luita social efectiva, e da que só
se pode estar orgulhosas.

“A desobediência civil é um ato mais para
luitar contra esta violência legal instaurada”

roberto rivas, bombeiro que se neGou a ParticiPar no desPejo de aurelia rey
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Passárom 80 anos desde que o golpe de estado fascista ex-
pulsou do consistório aos 17 edis republicanos que gover-
navam Teio em 1936. O atual Concelho vem de restituir
simbolicamente a estes edis numha homenagem que, se-
gundo o alcaide Martinho Noriega, visou “rachar com os
silêncios que se desprendêrom da falta de memória”.

teio homenaGeia os edis rePublicanos destituídos no 36

Seis das onze pessoas processadas polos incidentes acon-
tecidos durante a marcha de Galicia Bilingue em 2009 fô-
rom condenados a um total de 11 anos e cinco meses de
prisom. A sentença, que será recorrida, implicaria a en-
trada na cadeia de B.M., condenado a um total de 4 anos e
3 meses por desordem pública e atentado.

11 anos de cadeia Pola manifestaçom de Galicia bilinGue

“Nengumha corporaçom municipal pode

legislar por acima dos direitos humanos”
telmo comesaÑa, Presidente da 'asociaciÓn Pola memoria histÓrica do 36' de viGo

A. LOPES / No Alcabre, caminho à
praia viguesa de Samil, reside
Telmo Comesaña, numha casa
cuja construçom foi também um
dos trabalhos da sua vida. Filho
de um militante socialista assas-
sinado no 36, quando ele apenas
contava com dous anos de vida,
este homem bem conheceu a re-
pressom padecida polas famílias
dos 'passeados' que tivérom que
sobreviver às duras condiçons
económicas e ao escárnio e
ofensas dos fascistas. Telmo aju-
dou muita vizinhança de Vigo a
descobrir o que acontecera após
o golpe de Estado com os seus
devanceiros desaparecidos. Re-
centemente, um juiz falhava a fa-
vor desta associaçom ao instar
ao Concelho de Vigo a tomar as
medidas necessárias para retirar
a 'Cruz do Castro', um monumen-
to aos caídos inaugurado polo
próprio Francisco Franco em
1961 que o Telmo nom duvida em
qualificar como “umha espada
cravada no coraçom de Vigo
manchada de fascismo”.

Como recebestes na associaçom

a sentença que insta à retirada da

'Cruz dos Caídos' do Castro?

Se levamos o tema aos tribunais
era para ganhar. Acolhendo-nos à

Lei de Memória Histórica e tendo
em conta que esse monumento foi
umha homenagem aos caídos 'por
dios y por la patria' e à Divisom
Azul (ao pé dali estava a praça da

Divisom Azul), levamos o tema ao
julgado porque o Concelho nom
respondia ao que nós pedíamos.
Entom apresentamos denúncia
por umha falta aos direitos funda-

mentais e, ao mesmo tempo, para
derrubar a cruz. O juiz desde um
primeiro momento obrigou ao
Concelho a dar contestaçom. Isto
passou ao Tribunal Superior de

Justiça da Galiza que corroborou
o que dixo o de Vigo. Sobre o der-
rube da cruz manifestou-se agora
o juiz, o qual nos solicitara o infor-
me pericial de um historiador, que
foi Xosé Ramón Rodríguez Lago,
especialista em temas da Igreja.

Contábades com a possibilidade

de recurso a esta sentença por

parte do Concelho?

Tendo em conta a personalidade
do alcalde Abel Caballero sempre
tivemos em conta as duas possibi-
lidades: a retirada da cruz ou
obrar pola via da loucura e recor-
rer a sentença. Em maio de 2010
apresentamos em registo 4.046
assinaturas para pedir o derrube
da cruz e nelas havia pessoas que
estavam no Concelho com Cabal-
lero. Antes pediam o derrube da
cruz mas agora pedem outra cou-
sa. Caballero dixo que vai recorrer
mas ainda nom temos notícia de
que o figesse. Tem um prazo de 15

“Caballero chegara a
um acordo com o 

bispo para manter a
cruz do Castro”

09.08.2014 / Vizinhança de Car-
més (Vimianço) concentra-se
contra o feche da escola unitária.
10.08.2014 / SomosCedeira e
Adega mobilizam-se contra o de-
terioro da praia da Madalena e a
proposta de atuaçom de Costas.
11.08.2014 / Aparece o manifesto
‘Maré de Vigo’ para impulsar
umha candidatura cidadá para
as eleiçons municipais.
12.08.2014 / Pessoal do Com-
plexo Hospitalário Universitário
de Vigo denunciam ameaças
da direçom para acabarem com

as protestas.
13.08.2014 / Polícia Local de
Sam Genjo retira cartazes de
denúncia de SOS Panadeira
contra o pantalám do Náutico
trás afirmar o Concelho que
era necessário eliminar a “pu-
blicidade” que afetava visual-
mente a zona.
14.08.2014 / E.S., preso da La-
ma, começa greve de fome
contra os maus tratos e tortu-
ras às pessoas reclusas no
módulo de isolamento.
15.08.2014 / Confraria de Lage

concentra-se para reclamar um
porto mais seguro.
16.08.2014 / Plataforma Ouro
Nom manifesta-se em Tápia
(Eu-Návia) contra o projeto da
Asturgold de explorar o jazigo
de ouro de Salave.
18.08.2014 / Sindicatos denun-
ciam que o Hospital Geral de
Vigo despediu umha trabalha-
dora por estar grávida.
19.08.2014 / Fábrica de Monte
Kalamua no polígono de Sam
Cristovo (Riba d’Ávia) inicia
greve para reclamar quatro me-

ses de salários impagados.
20.08.2014 / Gadeiro da Sionlha
(Compostela) recebe proposta
de sançom de 750 euros da
Concelho municipal por as
suas vacas defecarem numha
via agropecuária.
21.08.2014 / Mobilizaçom da vi-
zinhança dos Peares obrigam
Gas Natural Fenosa a realizar
as obras de ampliaçom da bar-
ragem de noite para nom cortar
o aceso entre as duas partes
da aldeia.
22.08.2014 / M.G.R., operário

dumha granja avícola, morre
em Carral preso na empacota-
dora que estava a utilizar.
23.08.2014 / Só 18 pessoas par-
ticipam na marcha reivindicati-
va para exigir o reinício das
obras da autoestrada da Costa
da Morte.
24.08.2014 / Angela Merkel e
Mariano Rajoy reúnem-se em
Santiago de Compostela. A sua
visita provoca numerosas pro-
testas.
25.08.2014 / Vizinho de Barro
assassina Mónica Lorenzo,
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Telmo Comesaña, na direita, é filho dumha
vítima da repressom golpista do 36



dias. É umha senrazom. Ele figera
público que chegara a um acordo
com o bispo anterior de retirar as
placas que havia nas Igrejas, ain-
da que nom estám todas retiradas
pois em Coruxo fica um baixorre-
lieve, e que quedara a 'Cruz do
Castro'. Bem, a Cruz do Castro
nom é umha cruz, é um monu-
mento ao fascismo e ao nazismo.
Caballero mentiu e se pujo a dizer
que era umha simples cruz e que
em Vigo nom havia nenhum sím-
bolo franquista. Mas ainda há sím-
bolos franquistas em Aduanas, na
Autoridade Portuária, no Instituto
Santa Irene... e no frontispício
dumha fonte no Castro, em que há
um soldado, um homem da Mari-
na e um 'aguilucho'. Caballero se-
melha que agora calou. Se tinha
um acordo com o bispo agora ti-
nha a oportunidade de dizer que
lhe obrigava a justiça. 

Caballero, militante do PSOE,

apoiava-se num acordo do Con-

celho de Vigo de 1981 para fazer

da cruz do Castro um monumen-

to que inclui-se os mortos dos

dous bandos da Guerra Civil... 

Apoia-se numha estupidez total,
em que em 1981 houve um acordo
plenário para sacar-lhe os símbo-
los falangistas e entom declará-la
umha homenagem a todos os mor-
tos da Guerra Civil. Sim que se fijo
isso mas nom exactamente. Na-
quela primeira corporaçom da de-
mocracia havia três homens do
PC que sim estiveram de acordo
em sacar os símbolos, pois já no
ano 79 eles pediram derrubar esse
monumento e Manuel Soto, que
era o alcalde, deixou correr o as-
sunto. Em 81 estivérom de acordo

com a retirada dos símbolos. Mas
depois a questom foi nomear isso
como homenagem a todos os mor-
tos da Guerra Civil e pôr umha
placa, e aí nom estivérom os três
do PC. Ademais passa umha cou-
sa: na Constituiçom Espanhola
determina-se a adequaçom à carta
internacional dos Diretos Huma-
nos e entre outras cousas a carta
de Direitos Humanos di que nom
se podem juntar vítimas e vitimá-
rios. Como se pode dizer que isto
é umha homenagem a todos? Co-
mo vai estar o meu pai represen-
tado ao lado de um fascista? Ne-
nhuma corporaçom, nenhum al-
calde, nenhum parlamento pode
legislar por acima dos direitos hu-
manos. Portanto é completamente
ilegal o acordo de 1981. 

Que dados aportou o relatório

pericial que fôrom relevantes pa-

ra o procedimento judicial?

Rodríguez Lago botou mao dos li-
vros da época e posteriores, das
hemerotecas, dos arquivos dos
museus... e fai umha compara-
çom. O que se vê é que, na sua ati-
vidade, Falange estava a utilizar
símbolos de muita força passada:
colheu as frechas e mais o jugo
dos reis católicos e colhe a cruz
também como símbolo. O Vatica-
no nom estava de acordo com isto

e houvo grandes polémicas, mas a
Igreja espanhola pujo a cabeça de-
baixo da asa porque Franco dei-
xara todo o país para eles. O que
era bispo aqui daquela, frai José
López Ortiz, que depois foi para
bispo castrense e foi um dos fun-
dadores do Opus Dei, sim estivo
na bençom da cruz do Castro. Ro-
driguez Lago fai essa distinçom: a
Igreja oficialmente nom estava de
acordo porque Falange estava a

utilizar um elemento próprio da
Igreja em favor de umha ideia po-
lítica. E essa utilizaçom continua
a fazer-se hoje. 

O recurso contencioso-adminis-

trativo apresentado pola associa-

çom que deu lugar a esta senten-

ça apoia-se também na Lei de

Memória Histórica aprovada du-

rante o governo de José Luis Ro-

driguez Zapatero, mas também

vos tendes mostrado críticos com

esta lei. Qual é a análise que fa-

zedes da mesma?

Essa lei nasceu já mal e depois os
gurus do socialismo pugérom-na
pior. Houvo umhas setenta asso-
ciaçons que nom quigemos essa
lei, pois é umha lei sem articular e
nom anula os juízos sumários.
Nos nossos estatutos figura reco-
lher todos os atos criminais desde
o 36 até o 75, a anulaçom os juízos
sumários e ajudar a todas as pes-
soas que estivessem a procurar os
seus seres queridos. Se a lei nom
recolhe que se anulem os juízos
sumários ficamos como estáva-
mos, pois nom se pode consentir
que um homem seja condenado a
morte por rebeliom militar sem
ser militar. O novo Estado incau-
tou-se de todo e de todos esses
roubos nom se devolveu nada.
Apenas a UGT e o PSOE recupe-
raram as suas propriedades.
Acontece que se se anulam os juí-
zos sumários todo isso vem abaixo
e nom há mais remédio que devol-
ver todo, como fixo Alemanha. Po-
dia-se pôr um prazo amplo de
anos, mas nom se fixo nada. O
PSOE amarrou o dele e nada
mais. Isso nom tem nome.

A atividade da vossa associaçom

tem chocado nalgumha ocasiom

com o Concelho de Vigo, cujo al-

calde alardea nos meios de ho-

menagear as vítimas do 36?

Sim que chocamos. Abel Caballe-
ro é um mentiroso profissional.
Emprega a política do 'estás comi-
go ou estás contra mim'. Em 2009
assinalamos lugares de memória
e quigemos colocar umha placa
no cemitério de Pereiró com as úl-
timas palavras de Heraclio Bota-
na, fundador da UGT e concelhei-
ro polo PSOE, indicando que na-
quele cemitério enterraram uns
740 mortos. Dêrom-nos autoriza-
çom mas uns dias antes quitárom-
no-la. Logo, deixavam-nos pôr a
placa numha esquina, no chao.
Nós figemos em Pereiró o ato pro-
gramado, ao que viu a polícia di-
zendo-nos que estavam ali para
proteger-nos. Há uns anos quige-
mos assinalar como lugar de me-
mória o MARCO, anteriormente
umha cárcere em que houve juí-
zos sumários e mortes. E nom nos
deixou ponher ali a placa. Tam-
bém queremos assinalar a Porta
do Sol, onde no 20 de julho hou-
vera as primeiras mortes.
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O guia que conduz as visitas ao Paço de Meirás, ainda
propriedade da família Franco, impediu-lhe o acesso a
Ángel Miramontes. O motivo? A cadeira de rodas com a
que esta pessoa tem que desprazar-se poderia estragar o
cham de parquê, polo que o monitor da atividade só lhe
permitiu passeiar polos jardins e visitar a capela.

a cadeira de rodas nom entra no Paço de meirÁs

Apenas três meses depois da demissom de Ángel Cur-
ras pola trama Pokémon e a instituiçom do alcaide
Agustín Hernández e de vários edis nom eleitos, a Jun-
ta de Galiza injetou 200.000 euros aos jornais La Voz

de Galicia e El Correo Gallego, visando “enxalzar” a
imagem de Compostela nesses diários.

200.000 euros PÚblicos Para ‘la voz’ e ‘el correo’

com quem estava casado, e de-
pois suicida-se, na sexta morte
por violência machista no 2014
na Galiza. 
26.08.2014 / Sonia Figueroa, de
Chantada, em estado grave
após ser baleada pola sua pa-
relha sentimental.  
27.08.2014 / Vertedura mata um
cento de peixes no rio Louro
ao seu passo por Porrinho.
28.08.2014 / Assinantes do mani-
festo Somos Maioria anunciam
juntas para promover “candida-
turas de unidade cidadá” em Vila

Garcia, Noia e Ourense. 
30.08.2014 / Apresenta-se Maré
Ponte Vedra como alternativa ci-
dadá para a alcaldia da cidade.
31.08.2014 / Partido Popular
abre o curso político em Souto-
maior.
01.09.2014 / Comité de Povisa
denuncia que a empresa des-
pediu 12 trabalhadores alegan-
do remate do anterior concerto
económico com o Sergas.
02.09.2014 / Uns 50 pensionis-
tas retornados manifestam-se
em Compostela para reclama-

rem a devoluçom do “roubado”
por Fazenda.
03.09.2014 / Cria-se associa-
çom para reclamar usegundo
pediatra em Cee e Corcubiom. 
04.09.2014 / Achado perto do
Cabo Ortegal o cadáver dum
homem com o facto dumha
companhia japonesa de trans-
porte marítimo. 
05.09.2014 / Vizinhança de Coi-
ra (Ames) concentra-se contra
o traçado dumha linha de alta
tensom para abastecer ao TAV.
06.09.2014 / Julgado ordena re-

tirar a cruz do monte do Castro
em Vigo por tratar-se dum sím-
bolo franquista.
07.09.2014 / Amigos da Terra
denuncia umha nova vertedura
de águas residuais ao rio Bar-
banha em Ourense.
08.09.2014 / Associaçom de
afetados pola ampliaçom da
AP-9 por Redondela e Rande
celebra assembleia em Vigo.
09.09.2014 / Concentraçom de-
nuncia frente ao Concelho de
Compostela a inaçom do PP
contra a violência machista.

cronoloGia

Z
É

L
IA

 G
A

R
C

IA

“se a lei de 
Memória história

nom anula os juízos
sumários ficamos
como estávamos”

Ato celebrado em 2010 pola memória
histórica e a retirada da Cruz do Castro
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As IV Olimpiadas Populares Galegas celebrárom-se no Rosal e contárom 
com a participaçom de mais de cem atletas / GALIZA CONTRAINFO

Concentraçom em Vigo chamando ao boicote dos produtos de origem 
israelita em apoio à causa do povo palestiniano / GALIZA CONTRAINFO

Concentraçom na Corunha. Coletivos feministas denunciam que a violência
contra as mulheres deixou sete vítimas na Galiza em 2014 / GALIZA CONTRAINFO

Palestra na Corunha da mae de Alfon, jovem madrileno a quem a Fiscalia 
pede penas de prisom por participar numha greve geral / VERA-CRUZ MONTOTO

Umha nova mobilizaçom unitária das juventudes independentistas tomárom 
as ruas de Compostela na víspera do 25 de julho / GALIZA CONTRAINFO
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mar

30.000 pessoas
na corda bamba

A.DIESTE / O mar já nom é aquela
fonte de riqueza que fora nou-
trora. Mesmo, e nalguns setores
como o da mariscadora a pé, já
nom é um emprego que garanta
manter umha família. “As cousas
fôrom da frigideira para o fogo.
E do fogo vinhérom à Galiza”
ironiza María Xesús Dios, ma-
riscadora arouçá. “Baixar à seca
para estragar o lombo com a
água até os cadris e sacar para
pouco mais para pagar o segu-
ro... pois nom compensa, nom”.
Os setores do mar estám-nas a
passar difíceis. E dous deles, o
marisqueiro e o bateeiro, vendo
como o último fenómeno da ma-
ré vermelha acabou por pôr o ra-
mo a umha campanha má.

Segundo os cálculos tirados
dos próprios dados da Conse-
lharia do Mar, a faturaçom em
primeira venda veu-se abaixo
na Galiza em 2013. Quase 47
milhons de euros menos do que
no exercício anterior. Dessa ci-
fra, uns 27 milhons de ‘perdas’
procedem das quedas em pesca
extrativa e 19,5 milhons do me-
xilhom, produto em que Galiza
luita por se manter como refe-
rente mundial contra marés ver-
melhas, competência ilegal e
desleixo da administraçom.

A forte incidência deste epi-
sódio de maré vermelha manti-
vo fechadas até 95% das bateas
existentes na Galiza (mais de
3.200) e estendeu-se a outros
bivalvos, os dos bancos maris-
queiros, em determinadas rias.
"Maré vermelha houvo-a sem-
pre, mas nom tam intensa. Pe-
chou quase todos os polígonos
e ameaçava com deixar os mer-
cados sem produto", reconhe-
cem das diretivas das associa-

çons de produtores de mexi-
lhom. "E esta chega num mo-
mento difícil porque levamos
anos de perdas, de ver como se
vende mexilhom de fora como
galego, de temporais que botá-
rom a perder a colheita...", re-
flite A. Pose desde o Barbança.

Galiza é o primeiro produtor
de mexilhom para consumo hu-
mano. Fora do mercado estatal,
som a França e a Itália os seus
principais clientes. Mália que a
Bélgica é a principal consumido-
ra deste molusco, importa-o da
Holanda. Nestes anos houvo de-
núncias públicas de que o mexi-
lhom galego estava trás de into-
xicaçons de pessoas na Itália e
na França, sem que finalmente
fosse o bivalvo cultivado nas nos-
sas rias o responsável. "Som ma-
nobras para botar-nos dos mer-
cados", opina José M. Ordóñez.

O malestar entre os produto-
res vem de que estám a passar
uns anos duros. De queda de
preços até perda de produçom
polos temporais. Da implosom
das tentativas de unir o puzzle
de organizaçons bateeiras até
a substituiçom do mexilhom
galego polo estrangeiro (chile-
no sobre todo, muito mais ba-
rato) importado por conservei-
ras galegas para vendê-lo como
de aqui. Dificuldades acumula-
das umha sobre outra que levá-
rom a umha imagem que até há
uns anos seria impensável nas
Rias Baixas: vendas de bateas
a preços 'acessíveis'. "Isto podia
ser um negócio de futuro que
deixar aos filhos, do qual se po-
dia viver bem, trabalhando, fa-
zendo as cousas como as há
que fazer.... mas agora, já nom
sei", duvida José Dios.

setor marisqueiro e bateeiro afrontárom um
verám difícil a somar à listagem de problemas 
e obstáculos que se acumulam ano trás ano

NGZ / O relator especial das Na-
çons Unidas sobre a promoçom
da verdade, a justiça, a reparaçom
e as garantias de nom repetiçom,
Pablo de Greiff, apresentou no
Conselho de Direitos Humanos
da ONU a sua exposiçom sobre o
Estado espanhol, em que se anali-
sa o abandono institucional das
vítimas da repressom franquista.

Assim, no seu relatório de
Grieff expom que, por um lado,
existe umha administraçom que
se mostra convencida de que se
efetuou umha reparaçom das ví-
timas, enquanto entre este coleti-
vo se sentem insuficientemente
reconhecidas. O relator qualifica
tal brecha de “preocupante” e
insta ao Governo espanhol a
“mostrar um compromisso deci-
dido do Estado por dar-lhe vigên-
cia plena, com caráter prioritário,
aos direitos à verdade, à justiça,
à reparaçom e às garantias de
nom repetiçom”. O relatório tam-
bém insta ao Governo a estabele-
cer um mecanismo oficial dedi-
cado a “atender de forma urgente
as demandas das vítimas em ter-
mos de verdade”.

O relator Pablo de Grieff visitou
o Estado espanhol em janeiro e
fevereiro deste ano, reunindo-se
com associaçons de memória his-
tórica, membros do Governo e re-
presentantes da judicatura, entre
outros. Produto desta visita é o
atual relatório, no qual saúda ini-
ciativas como Nomes e Voces pro-
movida pola Universidade de

Santiago de Compostela enquan-
to se mostra crítico com a atitude
institucional com as vítimas do
franquismo. 

Formaçom do funcionariado
Entre as matérias pendentes que
expom De Grieff está a formaçom
do funcionariado espanhol na ma-
téria de direitos humanos, no-
meando especialmente os compo-
nentes do poder judicial e das for-
ças de seguridade, polo que cha-
ma a fortalecer tal formaçom in-
cluindo “o estudo das
responsabilidades das institui-
çons do Estado nas violaçons gra-
ves dos direitos humanos e do di-

reito humanitário” durante a
Guerra Civil e o franquismo.

De Grieff mostra-se mui crítico
com como se está a aplicar a Lei
de Amnistia de 1977 para impedir
o julgamento de crimes cometidos
polo funcionariado durante a dita-
dura franquista. O relator especial
da ONU lembra no articulado do
seu relatório a incompatibilidade
dos efeitos que está a ter esta lei
com o Pacto Internacional de Di-
reitos Civis e Políticos, ratificado
polo Estado espanhol em abril de
1977. Assim mesmo, reitera que o
estándares internacionais decla-
ram a imprescritibilidade dos de-
litos de lesa humanidade.

Naçons Unidas reclama
compromisso com as
vítimas do franquismo

a lei de amnistia incumPre Pactos internacionais

Um verao de ‘globos-sonda’
e decretos governamentais
NGZ / Os meses de verao estám a
se converter num período de ati-
vidade legislativa e debate de
propostas de calado, coincidindo
com a etapa do ano em que a po-
pulaçom menos atende ao agir
político. Durante todo este verao
estivo convocada umha alerta fe-
minista para dar resposta à
aguardada aprovaçom polo Con-
selho de Ministros do projeto da
Lei do Aborto, trámite que o mi-
nistro Ruiz-Gallardón assegura-
ra que se ia produzir antes de re-
matar a estaçom mas que final-
mente semelha estar esquecido.

Também neste verao se iniciá-
rom os 'globos-sonda' sobre um-
ha futura reforma eleitoral que
procura eliminar legalmente os
governos de coligaçom. 

Mas nom som apenas debates
ou previsons incumpridas. Este
verao foi aproveitado polo Go-
verno espanhol para promover
novas medidas económicas e pri-
vatizaçons. Deste modo, em ju-
lho publicava-se no BOE o real
decreto 8/2014 de aprovaçom de
medidas urgentes, o qual modifi-
ca dúzias de leis, sendo depois da
sua entrada em vigor a sua vota-

çom no Congresso dos Deputa-
dos. Para mais, na última semana
de agosto era convocada a Co-
missom de Economia do Con-
gresso para aprovaçom do pro-
jecto de lei produto deste decre-
to, o que, segundo denunciam
porta-vozes da oposiçom, impe-
diu o seu ajeitado debate polos
grupos parlamentares. O dito de-
creto regula a privatizaçom par-
cial de Aeropuertos Españoles y
Navegación Aérea (Aena), a ces-
som do registo civil aos regista-
dores da propriedade ou a am-
pliaçom de horários comerciais. 

O relator especial da ONU, Pablo de Greiff 
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DAMIÁN COPENA /  Galiza conta
com umha estrutura de pro-
priedade singular e mui dife-
rente à existente noutros paí-
ses europeus. Umha grande
parte do seu território, por vol-
ta de 700.000 hectares segun-
do os dados do governo gale-
go, é monte vizinhal em mao
comúm. Esta propriedade vi-
zinhal, organizada em assem-
bleia, tem umha legislaçom
específica que lhe outorga
umhas caraterísticas diferen-
ciadoras que som alheias à ra-
cionalidade capitalista con-
vencional (inalienabilidade,
indivisibilidade, inembargabi-
lidade e imprescritibilidade) e
que possibilitam que as Co-
munidades de Montes podam
ser agentes de mudança so-
cial no rural galego. 

Dentro das Comunidades de Mon-
tes Vizinhais em Mao Comúm
(CMVMC) podemos atopar ca-
suísticas diversas, existindo mui-
tas comunidades mal geridas ou
sem manejo dos seus recursos.
Sem embargo, cada vez som mais
numerosos os exemplos de boa
gestom dentro dos montes vizi-
nhais. Umha parte importante das
iniciativas dinamizadoras das co-
munidades de montes que se es-
tám desenvolvendo na atualidade
tratam de vincular-se a um modelo
de gestom em que prevalece umha
visom multifuncional do monte na
qual é preciso compatibilizar a
funçom económica, a ambiental e
a social do recurso, tratando de
que exista um equilíbrio entre as
três funçons. Dentro deste modelo
de gestom da propriedade comu-
nitária estám  aparecendo iniciati-

vas que tentam pôr em valor os re-
cursos patrimoniais e ambientais
existentes no monte ou nas paró-
quias onde se localizam. 

Um bom exemplo de CMVMC
que trata de dinamizar o seu en-
torno empregando de jeito susten-
tável os recursos próprios é a
CMVMC de Paranhos, localizada
no concelho do Covelo (Ponteve-
dra). A Comunidade de Montes de
Paranhos tem realizado várias ini-
ciativas relevantes como a cria-
çom do roteiro do Xabrinha que
integra e introduz no seu percor-
rido diversos elementos patrimo-
niais, principalmente moinhos e
infraestruturas apícolas tradicio-
nais. Porém, a experiência mais
singular da CMVMC de Paranhos
é a vinculada directamente com o
património material e imaterial
apícola cereiro. A Comunidade
decidiu em assembleia desenvol-
ver um projeto para compilar, es-
tudar e pôr em valor o património
apícola vinculado ao ofício da ce-

raria tradicional na paróquia de
Paranhos e no concelho do Cove-
lo. Este projeto vem propiciado
pola existência de importante pa-
trimónio material apícola cereiro
em Paranhos e na paróquia limí-
trofe da Lamosa que dá conta da
importáncia que tivo a ceraria
neste lugar, tal e como acreditam
as referencias existentes no Ca-
tastro de Ensenada e noutros do-
cumentos históricos. 

Deste jeito, a CMVMC tem cria-
do o Centro de Interpretaçom da
Ceraria de Paranhos, reabilitado o
lagar da cera de Paranhos e posto
em valor outro património cereiro
tradicional como curadoiros ou ei-
ras de cera e pias de branqueo.

Asemade, a CMVMC tem editado
um Guia com informaçom extensa
sobre a história, os elementos pa-
trimoniais e os processos cereiros
tradicionais no Covelo. 

Lagares, eiras da cera 
e ceraria tradicional
Apenas existem no sul de Europa
uns poucos exemplos de lagares
da cera como o de Paranhos. Os
lagares da cera som construçons
semelhantes aos lagares de vinho,
mas com umhas diferenças espe-
cíficas derivadas do produto a
prensar (os restos dos favos das
abelhas depois da castra). Assim,
o lagar da cera de Paranhos conta
com umha trave de quase sete me-
tros, mas também com unha cal-
deira para ferver os favos e com
um sistema singular de pias onde
por densidade se separa a cera das
abelhas da água e das impurezas.
Além do lagar, outro dos elemen-
tos patrimoniais postos em valor
pola CMVMC de Paranhos som os

curadoiros ou eiras da cera que se
empregavam para branquear a ce-
ra mediante a açom do sol. 

Em Paranhos, em apenas unhas
dúzias de metros, podemos co-
nhecer o ofício tradicional dos ce-
reiros e das cereiras, começando
polo lagar da cera, continuando
na eira da cera e na pia de bran-
queo e rematando no Centro de
Interpretaçom da Ceraria de Pa-
ranhos. Este espaço, que imita um
obradoiro cereiro tradicional e
que conta com peças originais ce-
didas polos vizinhos e as vizinhas
de Paranhos, foi desenvolvido co-
munitariamente e é o único centro
específico existente sobre a maté-
ria na Península Ibérica. 

Desde a inauguraçom do com-
plexo cereiro em 2012, festejada
com umha exibiçom da elabora-
çom tradicional de candeas e
umha lagarada cereira, tanto o
lagar como o Centro de interpre-
taçom, geridos pola CMVMC de
Paranhos, estám abertos e rece-
bem as visitas de grupos e das
pessoas interessadas. 

Em definitiva, os vizinhos e as
vizinhas que fam parte da
CMVMC de Paranhos estám recu-
perando e valorizando um ofício
tradicional e tratando de melhorar
o seu presente pondo em valor o
seu passado. A vizinhança de Pa-
ranhos, organizada na Comunida-
de vezinal está possibilitando que
nom esmoreça o seu património,
dinamizando a economia local e
permitindo que os visitantes po-
dam desfrutar dum conjunto pa-
trimonial único e surprendente.

Para ampliar a informaçom pó-
dese visitar a web da Comunida-
de de Montes: http://www.mon-

tesparanhos.com/ 

Monte vizinhal e dinamizaçom rural: 
a Comunidade de Montes de Paranhos

Crescem os exemplos de boa gestom
dentro dos montes vizinhais

no sul europeu há
poucos lagares de cera
como o de Paranhos

Posta em valor do PatrimÓnio cereiro do covelo, na comarca da Paradanta

Centro de Interpretaçom da Ceraria de Paranhos



RAUL RIOS / “A economia cria
emprego anual por primeira
vez desde 2008 e reduz o paro
em 310.400, um record histó-
rico”. Era o titular do comuni-
cado em que o Ministério de
Economia dava conta dos no-
vos dados do Inquérito de Po-
pulaçom Ativa (EPA) para o
segundo trimestre deste ano.
O tom trunfal nom era para
menos: o Estado espanhol lo-
grava aumentar o seu número
de ocupados dum ano para
outro por primeira vez desde
o início da crise. Já nom era a
típica suba estival explicável
polo turismo. Que o paro re-
gistado voltasse a aumentar
novamente em agosto nom é
motivo para passar por alto a
primeira suba interanual de
emprego em mais dum lustro.
Para o ministério os dados
evidenciam “melhoras impor-
tantes no mercado de traba-
lho” e revelavam “que a recu-
peraçom económica já está a
ter impato na criaçom de em-
prego”. As cifras parecem
apoiar a tese da “saída da cri-
se”, já aceitada também pola
maioria de meios de comuni-
caçom. Estamos ante o trunfo
das políticas neoliberais e
das últimas reformas laborais
ou há outro fenómeno que ex-
plique esta inusitada criaçom
de emprego por primeira vez
em seis anos?

O ministério di a verdade no que
aos dados de ocupaçom se refere.
Tomando de referência o segun-
do trimestre de 2014 com respec-
to ao mesmo período de 2013,
contabilizam-se no Estado espa-
nhol quase 200.000 ocupados
mais (de 44,36 a 45,04%); en-
quanto o número de parados des-
ceu em mais de 400.000 (de 26,96
a 24,47%), afastando-se assim do
teito psicológico dos 6 milhons de
desempregados para passar aos
5,62 milhons.

O galego é um caso à parte.
Apesar de reduzir o paro em
6.000 pessoas (de 22,41 a
22,29%), também baixou a ocu-
paçom em quase 14.000 (do 42,17

ao 41,85%), fenómeno que se ex-
plica porque o país continua a
perder populaçom ativa: os gale-
gos envelhecem, emigram ou dei-
xam de procurar emprego ante a
falta de espetativas.

Menos horas e mais baratas
O que se agocha trás os grandes
titulares e as efusivas declaraçons
do Governo? Na mesma EPA re-
colhe-se um dado fundamental
para entender este movimento do
mercado de trabalho: o total de
horas efetivas semanais trabalha-
das por todos os ocupados. As-
sim, comprova-se que a quantida-
de total de horas de trabalho des-
ceu apesar do aumento no núme-
ro de empregados. 

Se no segundo trimestre de
2013 o conjunto de ocupados do
estado trabalhava mais de 581 mi-
lhons de horas à semana; no mes-
mo período de 2014 esta cifra
nom chegava aos 578 milhons de
horas: 3 milhons de horas menos
cada semana. Por outras pala-
vras, se no segundo trimestre de
2013 cada ocupado tinha umha
jornada de 35,6 horas semanais
(na meia), nos mesmos meses de
2014 a jornada só durou 34,9 ho-
ras à semana. Este dado vem evi-
denciar que, apesar do aumento
de trabalhadores indefinidos e a
jornada completa, no modelo la-
boral da crise estám a ganhar ca-
da vez mais peso os trabalhos de
menos horas.

E nom só ganham importância
os trabalhos de menos horas, se-
nom que essas horas som cada
vez pior pagas. Atendendo ao In-
quérito de Custes Laborais, no
início de 2014 (último dado dis-
ponível) cada trabalhador do es-
tado resultava 6 euros mais bara-
to para as empresas do que um
ano atrás (8 euros na Galiza),
apesar de que o tempo meio de

trabalho aumentara meia hora se-
manal naquel trimestre. O que
aconteceu? A hora de trabalho re-
sultou 34 céntimos mais barata
para os empresários, umha quan-
tidade que semelha cativa mas
que denota a tendência de perda
salarial. Na Galiza, onde cada tra-
balhador custa às empresas 300
euros menos do que no estado, a
Junta aposta abertamente em
procurar a “contençom” dos salá-
rios para elevar a “competitivida-
de” do país e “fechar a fenda en-
tre oferta e procura de mao de
obra” (relatório de estratégia eco-
nómico-financeira para 2015).

Mas a realidade é que a eufe-
misticamente denominada “con-
tençom salarial” já se está dando
e, contra o que rezam o Governo
e a Junta, nom está a impedir

que cada vez se demandem me-
nos horas de trabalho. Segundo
a teoria neoliberal manejada po-
lo PP, uns salários mais baixos
implicariam necessariamente
um maior nível de emprego, em
virtude da lei de oferta e procu-
ra. Mas esse discurso nom se
adapta a umha realidade na que
se cobra menos e, porém, tam-
bém se trabalha menos. 

A Espanha dos ‘mini jobs’
Contratos temporais, de menos
horas de duraçom e pior pagos.
Som os chamados mini jobs, mui-
to extendidos por Alemanha e ou-
tros países europeus. Este mode-
lo de trabalho permite melhorar
os dados do paro a custa da pre-
carizaçom: ainda que haja menos
carga de trabalho a nível global,

esta carga é repartida entre mais
trabalhadores -tocando cada um,
obviamente, a umha parte menor
dessa carga. O resultado som
contratos dumha semana de du-
raçom, trabalhos por obra que
apenas duram um mês e meio e
constantes períodos no paro en-
tre um emprego e outro. Viver ao
dia, esperando que haja sorte e
saia um novo mini job para quan-
do remate o atual. 

O Estado espanhol está assen-
tando um modelo no que este ti-
po de emprego precário ganha
cada vez maior importância.
Além do descenso da jornada la-
boral e da baixada de salários,
os contratos assinados no estado
tenhem cada vez menor dura-
çom. Segundo o Serviço de Em-
prego Público Espanhol (SEPE),
na primeira metade deste ano
(até julho), um de cada quatro
contratos assinados no estado ti-
nha umha duraçom inferior a 7
dias. Na antesala da crise, em
2007, isto só acontecia em 15 de
cada 100 contratos. Mas os tra-
balhos dumha semana nom som
os únicos que ganham terreno.
Se antes da crise os contratos
com duraçom inferior a um ano
representavam metade do total,
este ano já suponhem 55%, con-
firmando a tendência cara umha
maior temporalidade.

Como contrapartida lógica ao
aumento de contratos tempo-
rais, caiu a proporçom de con-
tratos indefinidos, sendo cada
vez menos habituais no mercado
laboral espanhol. Se antes da
crise supunham 12% do total dos
que se assinavam, este ano ape-
nas 8 de cada 100 contrataçons
fôrom indefinidas. Os dados pa-
ra Galiza som ainda piores: só 5
de cada 100 contratos fôrom in-
definidos, enquanto os outros 95
levavam data de caducidade.

11acontece

o aumento da ocupaçom nom impede que diminua 
o total de horas trabalhadas em todo o estadoeconomia

As chaves do PP para criar emprego
por primeira desde o início da crise

Novas da GaliZa 15 de setembro a 15 de outubro de 2014

A Junta receita 
baixar ainda mais os

salários para criar
postos de trabalho

trabalhos mais PrecÁrios e Pior PaGos Ganham Peso no modelo laboral esPanhol

um de cada quatro
contratos tem

umha duraçom de 7
dias ou menos
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“Conheço muita gente que, sem estar a prol da independência,
saiu à rua para pedir o referendo. isso é o importante”a terra treme

RAUL RIOS / Semelha que o reló-
gio conta cada vez mais rápido
segundo nos vamos achegando
ao 9 de novembro, a data que
pactuou o Parlament catalám
para realizar a consulta sobera-
nista. Pola sua banda, o Gover-
no espanhol continua negando
o direito a decidir com a Consti-
tuiçom na mao, chegando a
ameaçar com o ingresso em pri-
som do presidente Artur Mas ou
com a suspensom da Autono-
mia catalá. No entanto, os parti-
dários da consulta fam caso
omisso dos avisos de Madrid e
buscar a maneira de que seja a
cidadania quem tome a deci-
som. A Assemblea Nacional Ca-
talana, o principal organismo da
sociedade civil que trabalha
neste sentido, vem de formar a
sua agrupaçom na Galiza. Cen-
trando o seu discurso no direito
a votar, as porta-vozes da ANC-
Galiza Carme Garcia e Susana
Montesino, evitam adiantar
acontecimentos e responder às
perguntas sobre o futuro Esta-
do Catalám. É possível umha
soberania real dentro da Uniom
Europeia? Como será o novo
modelo de estado? Em qual-
quer caso, asseguram, estám
ante a possibilidade de cons-
truír um novo estado a partir de
zero. Se a gente sabe que tem o
poder, todas as oportunidades
estám abertas.

Ante a massiva participaçom na

Diada, com perto de dous milhons

de manifestantes, o governo espa-

nhol optou por endurecer o seu

discurso no canto de abrir qual-

quer tipo de diálogo. O ministro

Margallo mesmo ameaçou com

aplicar o artigo 155 da Constitui-

çom e suspender a Autonomia.

Carme García: Para nós nom mu-
dou nada. O Governo segue na
mesma postura do nom enquanto
nós seguimos na do sim, na de que
a gente deve poder votar. Cada
vez fica mais claro que isto da de-
mocracia é algo com o que se lhes
enche a boca quando lhes con-
vém, mas quando nom lhes con-
vém é ilegal. Que há mais demo-
crático que perguntar à gente?
Barbaridades durante todo o pro-

cesso desde Madrid se dixerom
muitas. Estas som mais algumhas.
Nom sei como ainda nom se dam
conta de que a gente já nom se
amedrenta com a ameaça, de que
isso de “que vem o lobo” já nom
assusta ninguém.

Que cenário deixa a ilegalizaçom

da consulta por parte do Tribunal

Constitucional?

CG: Há que ver o que fai o gover-
no catalám, mas a postura da
ANC é clara: seguiremos luitando
para poder votar. Pode que o go-
verno de Mas decida fazê-la malia
todos os pesares ou frear-se ante
o constitucional; mas o que perce-
be todo o mundo é que se nom há
nengumha forma legal de fazê-la,
o Govern vai optar por convocar
eleiçons plebiscitárias.

E que pode acontecer nessas elei-

çons? Se atendemos aos inquéri-

tos, CiU pode perder.

CG: Persoalmente, acho que nom
lhes convém. Apostárom muito no
referendo e, se agora nom se fai, é
muito provável que ERC lhes pas-
se por diante. Penso que o senhor
Mas e o seu governo farám toda a
pressom que podam para fazer a
consulta e evitar umhas eleiçons
antecipadas. Semelha que é a pri-
meira vez que a sociedade civil
pujo em jaque dous governos, a
Generalitat e o central.
Susana Montesinos: A consulta
está aprovada no Parlament e há

um pacto que abrangue de CiU até
partidos como as CUP. Esse pacto
deve ser inquebrantável; senom
seria umha fraude para o movi-
mento cidadám que há detrás.

Em caso de haver eleiçons plebis-

citárias, qualquer Govern saído

desses comícios ia-se topar com

o mesmo muro jurídico do Esta-

do espanhol que impede abrir

um processo de independência

sob qualquer fórmula. Que se po-

de fazer quando a legitimidade

democrática choca contra um

quadro legal concreto?

SM: Falas de legitimidade demo-
crática. O TC espanhol nom tem
nengumha legitimidade democrá-
tica ante Catalunha porque essa
consulta está aprovada no Parla-
ment dum jeito democrático.
CG: Com eleiçons plebiscitárias o
que se quer desenhar é quanta
gente quer a independência, se
realmente há umha maioria. Os
passos a dar por esse futuro Go-
vern já se veriam.

Mas sempre vai haver um choque

com o quadro jurídico estatal.

CG: Eu acho que nom. Quando lhes
interessa, o quadro jurídico retoca-
se, interpreta-se doutro jeito, refor-
ma-se... Contra o que se choca real-
mente é com a falta de vontade.
SM: Coloco um exemplo que se
viu nesta última Diada. No meu
entorno mais próximo conheço
muita gente que, mesmo sem es-
tar a prol da independência, saiu
à rua para pedir o referendo. Isso
é o importante. 

Isso lembra-me o conhecido dito

de que o PP é a maior máquina

de fabricar independentistas.

SM: É verdade. É assim desde a
sentença contra o Estatut em
2010. Ou quando dim “há que es-
panholizar as crianças catalanas”. 
CG: Isso cabrea a gente que nunca
foi independentista. Os indepen-
dentistas que há 20 anos eram
umha minoria deviam estar en-
cantados com o PP. 

Como reagirá o Estado espanhol

quando Catalunya se independize? 

SM: É muito hipotético, primeiro
tem de haver consulta ou eleiçons
antecipadas. Dependerá do papel
que tenha Espanha se ganha o
sim, se continua tam contrária ou
se pom a dialogar. 

Preguntava-o porque, numha

ocasom, um membro das CUP di-

zia que estavam conscientes de

que quando chegasse a indepen-

dência o estado ia “amarrar”

mais o resto de territórios.

SM: Se bem é certo que este pro-
cesso é próprio de Catalunya e
nom admite comparaçons com
Galiza ou País Basco, também é
certo que produz um efeito re-
flexo. De dar-se esse cenário
num futuro, o Governo vai pôr
em andamento todas as suas es-
tratégias para evitar que isso
vaia mais alá. 

Como olha Galiza o processo so-

beranista catalám?

CG: Depende de com quem fales,
mas cada vez há mais respeito.
SM: Entre admiraçom e respeito.
Também há preconceitos, há rejei-
tamento... Umha mestura de todo.

E como afeta isto à Galiza? 

SM: Produz um efeito de mira-
gem. Abres umha fenda, um ca-
minho. Mas há que ter em conta
que as realidades catalá e galega
som muito diferentes. O que se es-
tá vendo é que algo que parecia
impossível nom é tam impossível
se todo o mundo quer. 

As CUP tenhem a palavra-de-

ordem “independência para mu-

dá-lo todo”, visando que a inde-

pendência seja umha via para

umha mudança social a todos os

níveis. A gente percebe a inde-

pendência como umha via para

lograr maior justiza social?

CG: Sim, por isso há tanta gente
unida. Pensa-se que se viviria
num país melhor, sem tanta cor-
ruçom e com maior justiza social.
SM: Há umha mistura dentro das
vozes independentistas, há gente
que advoga por um estado respe-
tuoso com as questons sociais. As
duas cousas vam juntas.

Em que situaçom ficam o País

Valenciá e as Illas Balears de in-

dependizar-se o Principat? 

SM: O desejo é que num futuro a
independência abranga os Paísos
Catalans, nom só o Principat; mas
todo este processo está-se a de-
senvolver no Principat. Nesses
territórios também há assem-
bleias e nom se consideram exte-
riores, som parte do país. Mas a
realidade política é diferente. Está
por ver que caminho seguem.

“quando interessa e
há vontade política, o
quadro jurídico pode

reformar-se”

carme García e susana montesinos som Porta-vozes da assemblea nacional catalana na Galiza

“O Tribunal Constitucional nom tem 
legitimidade democrática ante Catalunha”
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neste bairro do concelho da Amadora, nas aforas de 
lisboa, a cultura participativa inunda a vida socialalém minho

A história dum dos genocídios mais brutais
após a segunda guerra no MundoPovos

EDUARDO MARAGOTO  / O Moinho
da Juventude é umha associa-
çom cultural de solidariedade
que trabalha polo desenvolvi-
mento de um dos bairros mais
famosos de Lisboa, pola sua
conflituosidade social e, agora
também, graças ao trabalho
deste coletivo. A Cova da Moura
fica no coraçom da mesma fre-
guesia da Buraca onde surgiu
umha das bandas de hip-hop
(mais conhecido neste caso co-
mo kuduro progressivo) que
mais está a dar na cena interna-
cional: Buraka Som Sistema.
Porém, os jovens deste arrabal-
de nom se limitam a acompa-
nhar as novas tendências da
música urbana. Umha iniciativa
associativa estimula a respon-
sabilidade pessoal e grupal em
prol da formaçom e até do em-
preendedorismo, sempre par-
tindo da promoçom da cidada-
nia participativa.

Alguns arrabaldes de Lisboa fun-
cionam como pistas de aterragem
de populaçom imigrante à procu-
ra de um emprego na cidade, onde
os preços som inacessíveis. No ca-
so que nos ocupa, a sua génese é
a ocupaçom de terrenos públicos
e privados por parte de trabalha-
dores rurais e emigrantes retorna-
dos portugueses entre as décadas

de 50 e 70. Na atualidade a maio-
ria dos moradores som imigrantes
doutros países lusófonos, nomea-
damente Cabo Verde, e recente-
mente da Europa oriental. Com
6.000 habitantes, grande parte dos
homens trabalha na construção
civil e das mulheres em serviços
domésticos. Foi precisamente este
o sector que viria pôr as bases de
umha malha associativa que dese-
jariam para si muitos outros bair-
ros pobres que desde os anos 80
vírom como a droga e a violência
policial os estigmatizava quase
definitivamente. Este problema
nom diminuiria com o desmante-
lamento, há 15 anos, do famoso
Casal Ventoso (o “supermercado
da droga” de Lisboa), que fijo mi-

grar muitos pequenos vendedores
para outros bairros da cidade co-
mo a Cova da Moura, mas as pers-
petivas do bairro som mui diferen-
tes nos dias de hoje. 

Gente do bairro a mudar o bairro
Em 1987 cria-se a associaçom
Moinho da Juventude, a partir da
luita pola instalaçom de umha re-
de de saneamento pública e das
reivindicaçons laborais que nos
anos 80 desenvolvem as emprega-
das domésticas para obter melho-
res condiçons de vida. Na base or-
ganizativa está também umha bi-
blioteca gerida por jovens e fre-
quentada por 700 leitores, um de-
safio tam importante como
conseguir que em 2013 a Kola San

Jon, umha das mais genuínas ex-
pressons de cultura cabo-verdia-
na na Europa, fosse nomeada Pa-
trimónio Cultural Imaterial de

Portugal. Os efeitos desta rede as-
sociativa também estám à vista
nos murais, nas hortinhas ou nas
placas que indicam o nome das
ruas, lavradas sempre com bom
gosto, mas os moradores reconhe-
cem, em resposta ao Novas da Ga-
liza, que o mais importante para
as pessoas é a reabilitaçom da
imagem do bairro, com uma im-
portáncia determinante na inser-
çom laboral das pessoas. A polícia
foi umha das principais alimenta-
doras daquela imagem que foi
preciso ir desterrando. Umha das
pessoas com quem falamos, o Ja-
kilson Pereira, é o vivo exemplo
disso. Na atualidade gere um dos
espaços do Moinho da Juventude,
a biblioteca António Ramos Rosa.
Por sorte, porque há anos foi víti-
ma de um dos episódios de violên-
cia policial sofridos pelos jovens
do bairro da Amadora. Fugiu por
pouco dos disparos da PSP, que
depois o torturou junto com outro
amigo, ambos conhecidos rappers
da Cova da Moura. 

Na Cova da Moura e “com a 
populaçom, nom para a populaçom”

JOSÉ ANTOM ‘MUROS’ / Nesta conti-
nuaçom do caso alestiniano e da
sua relaçom de sumissom e depen-
dência com a potência colonial sio-
nista -Estado de Israel- e o Impe-
rialismo Ocidental -USA e aliados
europeus- trataremos das primei-
ras consequências da Nakba, “a
catástrofe” que supujo a criaçom
do Estado de Israel (15 de Maio).

A Nakba foi umha das deporta-
çons e dos desastres e genocídios
mais brutais acontecidos após a Se-
gunda Grande Guerra no Mundo.
Fôrom expulsos 900.000 palestinia-
nos das suas aldeias, vilas e cidades

maternas. Escapárom dos assassi-
natos e destruiçom realizados de
maneira planificada polos sionistas
dirigidos por David Bem Guriom.

Despojados e atemorizados aca-
bárom instalando-se em toda a re-
giom: territórios ocupados polos
sionistas no 67- Cisjordania, Gaza,
Jerusalém Leste, Jordánia, Síria,
Líbano, resto do Mundo Árabe.

Nengum dos quatro milhons de
descendentes desta limpeza étnica
pudo nem pode regresar, nem re-
cebeu indemnizaçom polos danos
económicos e morais ocasionados.

A visom tradicional sionista so-

bre o problema dos refugiados e
como se criou era mais propagan-
da que dados objetivos. Nela o pro-
blema dos refugiados foi provoca-
do por umha fugida voluntária
promovida polos estados árabes e
o Movimento Nacional Palestinia-
no. Nada mais longe dumha reali-
dade que olhamos com dados e
provas na visom tradicional pales-
tiniana e que é aceitada e renovada
com novos dados e provas polo
conjunto de Novos Historiadores
Israelianos. Estes quebram a diná-
mica tradicional da propaganda
sionista e afrontam a realidade da

fundaçom no 15 de Maio do Estado
de Israel, demostram que centos
de aldeias árabes fôrom arrasadas
de maneira sistemática e planifica-
da em todos os pontos do Estado
de Israel. Os objetivos eram a lim-
peza étnica e a criaçom do terror
na populaçom palestiniana para
que fosse embora. Autores diver-
sos e plurais contrastárom e figê-
rom públicos os seus dados; o de-
sejo primordial que os une é a ob-
jetividade; neles há desde historia-
dores post-sionistas críticos por
evoluçom com a ideia mesma do
Sionismo como Iam Pappe, a pes-
soas objetivas e cínicas como o ca-
so de Benny Morris, que assumin-
do a verdade partem da sua neces-
sidade naquela época.

No Israel constituido após o 15
de Maio do 1948 so ficárom
100.000 palestinianos. Assumírom
com restriçons e limites umha ci-
dadania israeliana secundária mui-
to similar à dos pretos e mulatos na
África do Sul do Apartheit, a nega-
çom da sua condiçom de palesti-
nianos por Israel, umha estrutural
marginalizaçom económica e o
permanente intento de divisons e
confrontaçom entre os diferentes
grupos populacionais. Há que dizer
que os seus descendentes,
1.200.000 pessoas, som plena e
conscientemente um problema tam
grave ou maior para o Estado de Is-
rael que o dos Territórios Ocupados
de 67 ou o dos refugiados, como ve-
remos nos próximos meses.

Palestina, a Nakba do 48 (II)

O ativismo das mulheres: Lieve Meersschaert
Esta belga mora em Portugal desde 1978 e
por circunstáncias pessoais foi viver para a
Cova da Moura em 1982. Trabalhava na Coo-
perativa das Empregadas Domésticas, que
pretendia umha lei que as equiparasse aos
outros trabalhadores. Conseguírom umha
limitaçom do horário e melhorias salariais. 

O envolvimento das mulheres foi forte...

Foi. Na luta polo saneamento envolvimo-nos
sobretodo mulheres e esse foi o início do Moi-

nho da Juventude. No início da biblioteca e
logicamente na luta das empregadas domés-
ticas estávamos mulheres. 

Qual é o trabalho mais urgente a desenvol-

ver agora na Cova da Moura?

Foi uma vergonha o processo dos “bairros crí-
ticos”, onde muitas pessoas de fora ganhárom
muito dinheiro, mas não foi bom para nós,
que agora vamos ter que fazer um plano de
regeneração sem dinheiro.

O que são os “bairros críticos”?

Um decreto-lei de 2005 para dar apoio a
três bairros como este em Portugal. Foi
bem pensado e envolvia oito ministérios,
só que quando o secretário de Estado João
Ferrão deixou o Governo caiu tudo. O pro-
jeto era participativo, tendo em conta a opi-
nião dos moradores, mas a Cámara Muni-
cipal da Amadora estragou essa dinâmica,
eles queriam intervir mas sem a opiniom
da vizinhança.
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“o ovo já eclosionou, estamos 
conscientes de que queremos”dito e feito

entrevista a silvia vilar (sil) e Óscar GÓrriz (sauko), da cooPerativa Gzimaxinaria

O.R. / Conversamos com Sil e
Sauko numha praça, sentadas
num banco, baixo um farol. Ain-
da se lhes ve nos olhos a ilu-
som com a que vivêrom as múl-
tiplas propostas que compugê-
rom a Feira Imaxinaria, que tivo
lugar em Valadares entre o 29 e
o 31 de agosto. Falamos de Gzi-
maxinaria (http://gz.imaxina-
ria.org), a cooperativa que pro-
moveu o evento, mas também
de cultura livre, de coordena-
çom, do colectivo, dos afetos. E
de toda essa Galiza que, sete
anos depois do nascimento
deste projeto, é cada vez mais
real e menos imaginária.  

Gzimaxinaria é um projecto

complexo, com muitas facetas e

poucos paralelismos na Galiza.

Como o definiriades? 

Sil: Há muitos jeitos de conceber
que é Gzimaxinaria. Começou há
uns sete anos como umha moreia
de  colectivos com autonomia e
atividades próprias em que ten-
tam construir umha outra Galiza,
e todas elas pautadas pola cultura
livre. Para além disso, fazemos ou-
tras actividades comuns como en-
contros, debates, concertos, festas
ou projetos.  
Sauko: Buscamos a coordenaçom
para gerar trabalho criativo co-
mum. Há vários colectivos que nu-
trem isto, como Alg-a Lab, a Casa
Colorida, Proxecto Derriba,
Axóuxere, Universidade Cromáti-
ca das Virtudes, Adtlántida TV ou
Monte Noso.  Toda essa rede tem
pontos de encontro periódicos co-
mo podem ser a Feira, que serve
para encontrar-se, por cara à gen-
te, coletivizar. 

Há muitas vozes que dim que a

transformaçom já está aqui, e

que o que vimos imaginando nos

últimos anos já chegou à nossa

realidade… Porque o nome de

“Gzimaxinaria”?

Sil: Sim, esse é um debate que se es-
tá dando também de dentro da coo-
perativa ultimamente. É imaginária
essa Galiza? Nom, é real, porque
também som reais todos os nossos
projetos. Mas antes de ser real, hou-
vo que imaginá-lo. Nós imaginamos

umha cooperativa, umha Galiza
pautada pola cultura livre. E para
que cada vez seja mais real iremos
imaginando ferramentas, jeitos e
maneiras de chegar a ela. 

Credes que se avançou nestes se-

te anos que levades de andamen-

to na conceçom da cultura livre

ou ainda fica muito por fazer?

Sil: De sete anos para aqui a evo-
luçom foi enorme, e ao mesmo
tempo fica todo o trabalho do
mundo que fazer. Antes o trabalho
pola cultura livre era endogámico,
precário e difícil de comunicar,
porque estava ligado só ao softwa-
re livre, que é de onde surde todo
este movimento. Hoje a cultura li-
vre ultrapassa totalmente este pla-
no, e pode levar-te a qualquer ám-
bito! Há três Feiras, figêmos em
Valadares um encontro arredor do
software, mas com o procomum
como tema central, e fundamen-
tado nas experiências de monte
comunal. A combinaçom é ex-
plossiva, porque gente doutros
terrenos começa a empregar os
mesmos jeitos de reusar e reapro-
priar que defende a cultura livre.
Mália todo é um trabalho lento,
porque a inercia é muito grande.
Muita gente nom compreende
ainda o que é o trabalho colabora-
tivo, cre que é trabalhar de balde. 

Sauko: Eu também diria que am-
bas cousas! Mas o caminho anda-
do é grande já; de facto, na Feira
tivêmos um debate muito interes-
sante arredor da cultura livre. Es-
sa combinaçom de que fala Sil é
brutal, porque se trata de criar um
mundo novo mas usando o imagi-
nário galego coletivo que já existe.
É umha mistura entre tecnologia,
modernidade e novas culturas
com o imaginário tradicional;
nom é umha cultura desligada,
tem trajetória. Na atualidade a
cultura foi normativizada, corpo-
rativizada e quitada do seu espaço
natural, que som as pessoas. Que-
remos devolvê-la ao seu lugar!

“Feira Imaxinaria”: o nome e a

imagem gráfica remetem-nos à

tradiçom! Que fica no vosso en-

contro das antigas feiras? 

Sil: A Feira busca ligar-nos nos afe-
tos, depois do trabalho mais duro
de todo o ano. Há encontro, comida,
postos, um pouco de todinho.
Sauko: Sim, e crianças correndo

por toda a parte! Os debates som
o prato forte, mas buscamos criar
também espaços para estar e com-
partir, zonas amáveis para conti-
nuar falando umha vez que rema-
tam as charlas, onde às vezes
saem as ideias mais interessantes. 

Nesta ediçom Gzimaxinaria

apresentou na Feira a plataforma

gzimaxinaria.net. Falade-nos um

pouquinho mais deste projecto

tam ambicioso.

Sauko: Trata-se dumha rede so-
cial colaborativa onde volcar, do-
cumentar e fazer rede a diário.
Empregamos um software que já
existia, e com o que estava traba-
lhando por exemplo a gente da
Cooperativa Integral Catalana, no
que convivem fios de debate, do-
cumentos, eventos, ou toda a in-
formaçom que queira compartir a
rede, como tarefas, assembleias,
grupos de trabalho, ou localizado-
res. Buscamos sair da atomiza-
çom das ferramentas. É algo mui
diferente às redes sociais conven-
cionais, tam castrantes, em que
premes no “gosto” e nom vas mais
alá. Isto incita à açom, à criativi-
dade partilhada, a falar e trocar.  
Sil: Apresentamos esta megaferra-
menta com grande ilusom, após
muito tempo de trabalho. Quere-
mos que dea cobertura a setores

muito diversos, por isso este ano a
Feira foi muito mais integral, e cha-
mamos a nodos muito diferentes.
Também é umha ferramenta útil
para usuárias que nom estám em
nengum coletivo mas querem sa-
ber o que se está a fazer na Galiza. 

Funcionastes com moeda social!

Como foi a experiência?

Sil: Os postinhos decidiam  se en-
trar ou nom, mas quase todos fun-
cionárom com moeda social. Os
jantares e a cantina tampouco co-
brárom com moeda circulante. A
moeda da Feira tinha um pequeno
“imposto revolucionário” para dar
suporte ao servidor que estáva-
mos apresentando. 
Sauko: foi umha moeda muito
concreta, nom de troco, mas o ob-
jetivo era gerar esta experiência,
e que se veja que nom é algo tam
friki como às vezes se imagina. Há
que ir fazendo músculo para as
economias alternativas!

Qual é a vossa valorizaçom 

pessoal da Feira?

Sil: Foi umha experiência muito
intensa, e que entusiasmou muita
gente. Às vezes parece que nos
núcleos coordenadores há muita
gente e nom é assim. O bonito é
que se estám gerando ferramen-
tas para a coletividade. 
Sauko: E abertas, criadas por gen-
te de aqui, com visom ampla, com
gente que quer trabalhar em rede.
O ovo já eclosionou, estamos
conscientes de que queremos, só
falta ver como trabalhamos e co-
mo nos achegamos quanto mais
possível umhas a outras. 

“Queremos abrir a cultura ao 
seu espaço natural: as pessoas”

“buscamos coordenar
para gerar trabalho

criativo comum”

“hoje a cultura livre
ultrapassa o plano

do software, e
dá combinaçons
explossivas com

formas tradicionais
de procomum como

o monte comunal”

Silvia Vilar (agachada, no centro) e Óscar 
Górriz (de pé, terceiro pola esquerda), com 

outros membros de Gzimaxinaria no encontro
de projetos cooperativos Cooperland
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ANA VIQUEIRA  / As políticas públi-
cas nom garantem os direitos se-
xuais e reprodutivos na Galiza. Os
tratamentos de reproduçom assis-
tida estám reservados para pare-
lhas estáveis integradas por um
homem e umha mulher que justi-
fiquem problemas de fertilidade
discriminando às pessoas que
nom mantenham umha relaçom,
as que nom queiram acredita-la
perante o Estado e as que nom te-
nham por parelha um homem. No
momento de apresentar esta mu-
dança, há menos dum ano,  a mi-
nistra espanhola da Sanidade,
Ana Mato, matizou que “a falta de
varom nom é um problema médi-
co”. A afirmaçom soltou umha
pregunta à populaçom e, em es-
pecial, aos colectivos feministas e
FELGTB, “Se a essa mulher fértil
nom lhe pedem que mude de mo-
ço, porque a mim sim me exigem
que cambie de parelha?”.

Os governos tampouco mos-
tram interesse polas vulneraçons
mais atrozes dos nossos direitos
sexuais e reprodutivos. Por exem-
plo, continuam sem existir infor-
mes públicos específicos sobre
violência sexual. Desta forma, o
delito concreto aparece diluído
como um subponto dentro dos de-
litos contra a liberdade das pes-
soas e sem detalhar a existência
de juízo ou condenaçom. Um da-
do inquietador de despreocupa-
çom institucional, se verificamos
que 30 por cento das 300 denún-
cias que se apresentam cada ano

na Galiza por um delito contra a
liberdade sexual ficam impunes,
segundo os próprios dados do Mi-
nistério do Interior espanhol. 

O desinteresse e a própria
violaçom destes direitos por

parte do Estado repercutem-se
de forma direita na sua popula-
çom, em especial na mais nova.
Ainda que com os nomes troca-
dos, os casos de Andrea, Iria
mais Natalia som exemplos
reais e quotidianos da falta de
respeito polos direitos sexuais e
reprodutivos das mulheres. 

Andrea: os direitos sexuais e 
reprodutivos na adolescência
Andrea é umha adolescente que
ficava pasmada quando começou
a fixar-se no linda que ia às aulas
umha das suas amigas. No mo-
mento em que as duas começá-
rom a entender a atraçom que as

unia, decidírom estabelecer-se co-
mo parelha. Para elas significa
descobrir um caminho por onde
passear porque quase nom te-
nhem informaçom sobre a sexua-
lidade das lesbianas e as suas prá-
ticas nom primam nas conversas
dum bar com o resto das amigas.
“Na escola tivem um curso, na
E.S.O., onde nos ensinavam al-
gumha cousa de educaçom se-
xual. Nom recordo em concreto
quantas aulas fôrom porque tam-
bém davam sobre conflitos inter-
nacionais...” Andrea tenta lem-
brar o aprendido mais acaba por
assegurar que a educaçom sexual
que recebeu foi insuficiente. 

Os direitos sexuais som diferen-
tes dos reprodutivos ainda que em
abundantes declaraçons de direi-
tos humanos aparecem inclusos
no mesmo parágrafo. Os direitos
reprodutivos protegem a liberda-
de e autonomia das pessoas para
determinar a  vida reprodutiva,
quer dizer, decidir se as pessoas
querem ou nom ter crianças, em
que momento e com quem. Este
direito foi reconhecido polas Na-
çons Unidas e a Organizaçom
Mundial da Saúde na Conferência
de Teerám em 1968. 

Os direitos sexuais reconhecem
a expressom da própria sexuali-
dade sem discriminaçom algum-

a vulneraçom dos direitos das mulheres é PrÁtica comum Por Parte dos estados

Governos em ofensiva contra as
liberdades sexuais e reprodutivas
Desprotegidos e ignorados ficam os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres
enquanto quem os viola fica impunes. A soberania sexual e reprodutiva, anulada
por leis governamentais, junta-se com o fomento de estruturas de pressom social,

a desinformaçom e umha educaçom que mal toca à mocidade que começa a con-
tactar com a sua sexualidade. A violaçom dos direitos sexuais e reprodutivos ca-
minha pola rua pendurada dos corpos das nossas mulheres e adolescentes. 

30 por cento das
denúncias por delitos

contra a liberdade
sexual na galiza, que
somam trescentas no

ano, ficam impunes

centros sociais

cs almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

bou eva
Terço de Fora · Vigo

a casa da estación
Ponte d’Eume

casa do sar
Curros Enríquez · Compostela

cso casa do vento
Figueirinhas · Compostela

csoa escárnio e maldizer
Algália de Riba · Compostela

cso a kasa negra
Perdigom · Ourense

ls do coletivo terra
Boa Vista · Ponte d´Eume

a cova dos ratos
Romil · Vigo

distrito 09
Coia · Vigo

ateneu libertário a engranaxe
Rio Sil · Lugo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

o fuscalho
Frente à Atalaia · Guarda

a Galleira
R. Hernán Cortés - Ourense

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

cs harar
Corredoira Luis Cadarso - Noia

liceo murante
Rosalia de Castro · Ponte Vedra

cs lume!
Rouxinol nº16 · Vigo

mádia leva
Serra de Ancares · Lugo

cso Palavea
Palaveia · Corunha

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

a revolta do berbés
Rua Real · Vigo

a revolta de trasancos
A Faísca · Narom

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

cs xebra
Leandro Curcuny · Burela

cso xuntas
Rua do Carme · Vigo

cs a zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás
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ha atendendo em especial à diver-
sidade de sexo e orientaçom se-
xual. Em 1997, em Valência, teve
lugar o XIII Congresso Mundial de
Sexologia, de onde resultou a De-
claraçom Universal dos Direitos
Sexuais, ratificada dous anos de-
pois em Hong Kong. A declara-
çom da ONU sobre orientaçom se-
xual e identidade de género foi
umha iniciativa francesa, respal-
dada pola Uniom Europeia, e que
foi presentada perante a Assem-
bleia Geral da ONU em 2008. A
declaraçom condena a violência,
assédio, discriminaçom, exclu-
som, estigmatizaçom e o precon-
ceito baseados na orientaçom se-
xual e identidade de género. Além
disso, a iniciativa começou a que-
brar o tabu que impera nas Na-
çons Unidas à hora de falar dos di-
reitos LGBT.  Andrea mostra-se
confusa e alega que nunca lhe ex-
plicárom em que consistiam estes
direitos. “E duvido que alguém da
minha turma -vai em bacharelato-
também o saiba”, engade. 

Iria: a pressom social ante a 
nossa sexualidade e reproduçom
Iria já passa dos vinte e cinco mas
ainda sente a pressom dos amantes
esporádicos que se negam a pôr o
preservativo ou procuram pressio-
ná-la para que tome a pílula anti-
concetiva. Ela quere negar-se por-
que sabe que esse anticoncetivo
nom protege das ETS pero custa-
lhe pronunciar um nom rotundo.

Sem educaçom sexual, a porno-
grafia foi-se convertendo num refe-
rente de como viver a sexualidade

para muita gente nova traspassan-
do essas pautas à publicidade que
penetra desde a internet, a televi-
som, a rádio, o jornal ou mesmo o
balado publicitário. “De súpeto, se
nom falas de relaçons sentimentais
começam as preguntas sob tua se-
xualidade. Várias pessoas, incluído
familiares, perguntárom-me se era
lésbica ... falando com minhas ami-
gas decatei de que nom fum a única
a quem, se nom tem moço ou fala
de moços, lhe preguntam sistema-
ticamente se é lesbiana”. 

A pressom traspassa e cola-se
na própria sexualidade. Desde o
uso de anticoncetivos até os mo-
delos de praticar o sexo. “Creio
que nom experimentamos o sufi-
ciente... ou polo menos que nom
nos ensinam a isso, a praticar com
o nosso próprio corpo e prazer”. 

Natalia: direitos sexuais e
reprodutivos na saúde pública
“Ainda nom figem 30 anos e já me
preguntam seguido se tenho mo-
ço. Depois disso, chega o discurso

de que se che passa o arroz, de
que se vais ter filhos, de que vais
fazer com a tua vida... Como se
ser mãe fosse o único com o que
me poido realizar!” Natalia consi-
dera que as mulheres vivem a re-

“nom nos ensinam a
experimentar com o

nosso corpo e prazer”

Mai Ínsua acompanha a muitas
mulheres nos processos de au-
to-conhecimento e re-aprendiza-
gem sexual através do seu traba-
lho e especialidade de psicóloga,
terapeuta sexual e taperseira en
Los Placeres de Lola. Caminhan-
do além da profissom, Mai é ati-
vista feminista implicada na
transformaçom social.

Mai, trabalhas a cotio com a sexua-

lidade das pessoas procurando

achegar mais umha a outra. Como

vivemos as pessoas esse achega-

mento à nossa sexualidade?

Vivemo-lo de forma ambivalente,
já que por um lado é algo emocio-
nante e que pode achegar-nos ex-
periências e transformaçons mui
positivas, como algo sanador, de
crescimento, prazenteiro... Por ou-

tro, a sexualidade na nossa socie-
dade é mui interpeladora e ques-
tiona-nos desde um lugar mui ínti-
mo e de raiz; move os esquemas e
polo tanto as seguranças, assim
que aqui entram medos, tabus, ver-
gonhas, reaçons do entorno, etc. 

Subestimamos os direitos sexuais?

No feminismo e lesbianismo ocu-
pam um lugar mais importante
que noutros movimentos ou sec-
tores sociais, mais penso que em
geral si que os subestimamos.

Som umha parte essencial da nos-
sa saúde, supervivência, liberda-
de, empoderamento, autonomia,
felicidade... Nom haverá umha
verdadeira transformaçom social
mentres nom transformemos co-
mo habitamos os nossos corpos,
os prazeres e os afetos. Situar os
direitos sexuais num lugar de
maior importância é fundamental
para esta transformaçom. 

Essa segunda plana na que ficam

vem da confusom com os direitos

reprodutivos?

Sim, de facto com a realidade
atual a respeito da Lei do Aborto
queda mui de manifesto. Nomea-
mos que esta Lei é umha manifes-
taçom de algo muito máis macro
como é o controlo sob os nossos
corpos, sob as nossas vidas, pero

“vivemos a nossa 
sexualidade de forma

ambivalente”

“Valorizarmos os direitos sexuais é 
fundamental para a transformaçom social”

mai ínsua é PsicÓloGa, teraPeuta sexual e ‘taPerseira’ em ‘los Placeres de lola’ 

A onu condena a
violência, assédio,

discriminaçom, exclu-
som, estigmatizaçom

e preconceito por
orientaçom sexual e

identidade de género
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produçom desde o condiciona-
mento social. Também crê que o
sistema de saúde pública galego
nom cobre os seus direitos repro-
dutivos. “Longe de cobrir os nos-
sos direitos reprodutivos, até se-
melha que promovem o próprio
desinteresse por tê-los”.  

Na Galiza, o governo do Parti-
do Popular recortou o serviço de
ginecologia derivando parte do
serviço aos Centros de Saúde e
alongando os períodos de revi-
som. “O colmo foi que me saiu
um vulto perto do clítoris e dixe-
rom que nom tinha nada, sem
dar mais explicaçom, que nom
me preocupasse e mandárom-
me para casa, assim que tivem

que ir à sanidade privada. Ali, no
momento, comunicárom-me que
era um pequeno vulto de gordu-
ra e quitárom-mo.” 

Também há mulheres como
Andrea, Iria e Natalia que vivem
em estado de reclusom. O desin-
teresse polos direitos sexuais e
reprodutivos das mulheres nos
centros penintenciários é tal que
nem sequer tenhem a obriga de
ter um serviço especializado em
ginecologia.

A ‘obrigaçom’ de parir
Apesar do reconhecimento inter-
nacional, os Estados continuam
a vulnerar a liberdade das pes-
soas a viver com liberdade a sua

sexualidade e a sua reproduçom.
Umha das máximas expressons
do incumprimento é a penaliza-
çom do aborto. O governo espa-
nhol, das mãos do Partido Popu-
lar, procurou presentar um ante-

projeto de lei no que penalizar a
interrupçom voluntária da gravi-
dez. Nele, Gallardón pretendia
instaurar o sistema legislativo da
Polónia, onde a interrupçom da
gravidez só é permitida se esta
for resultado dumha violaçom, se
a saúde da mulher correr grave
risco ou se existirem malforma-
çons fetais severas. 

Mais restritiva é a legislaçom ir-
landesa. A República da Irlanda
promulgou no início de 2014 um-
ha nova lei sobre a interrupçom
da gravidez em que se acrescenta
um caso para permitir o aborto:
que exista risco grave para a saú-
de da mai. Contodo, de toda a Eu-
ropa, os estados que mais vulne-

ram o direito reprodutivo som
Malta e o Vaticano, onde a inter-
rupçom da gravidez é proibida na
sua totalidade. 

Atendendo aos trabalhos
atuais na sociologia, a violaçon
dos direitos humanos nom acon-
tece quando infringes umha nor-
ma legal concreta senom quando
violas o principio fundamental
dos direitos humanos, tal como
detalham Bryan Turner e Georg
Simmel. Recolhendo esta linha
post-tradicional, Tony Ward ela-
bora com Penny Green o concei-
to de 'crime de Estado' que se
centra na desviaçom organiza-
cional por parte das agências do
Estado que involucra a violaçom
de direitos humanos. Ainda que
foi criticada por ser ambígua, o
campo da sociologia admitiu que
as fronteiras do crime de Estado
som imprecisas e questionáveis.
Finalmente, a Iniciativa Interna-
cional de Crimes de Estado tra-
balha com esta definiçom. 

Porém, a existência de estados
que garantem a impunidade de
agressores sexuais, incumprem
os direitos reprodutivos envian-
do a mulheres a prisom pola in-
terrupçom do seu embaraço – El
Salvador meteu 14 mulheres em
prisom este ano por aborto invo-
luntário- e mesmo a existência de
governos que nom investigam os
feminicídios, parecem nom ser
suficientes para a Corte Interna-
cional Penal. Os crimes de Esta-
do machistas e os governos res-
ponsáveis em todo o mundo, se-
guem impunes ano após ano.

“longe de cobrir os
nossos direitos

reprodutivos, os
governos promovem

o desinteresse
por tê-los”

circunscrevemos a maior parte do
discurso ao direito a interromper
o embaraço. Outras reivindica-
çons polas que necessariamente
passa essa soberania como som a
vivência livre do corpo, o seu co-
nhecimento para poder cuidar-
nos, a construçom livre da identi-
dade, a legitimidade de negociar o
sexo, a legitimidade de ter sexo
para o desfrute próprio... Parece
que vam aparte ou quedam em
mui segundo lugar.

Há também outros obstáculos,
como a reduçom da sexualidade
ao sexo e do sexo ao privado, ou
os “falsos direitos” que pressupo-
mos à nossa geraçom. “Poder” fa-
zer certas cousas em comparaçom
com as nossas mais ou as nossas
avoas (e graças a elas) nom impli-
ca que tenhamos alcançado esses
direitos de forma plena, nem para
todas, nem de forma irreversível.

Como repercutem os direitos se-

xuais na nossa sexualidade?

Mudam a nossa vivência, como
um continuum: da possibilidade
ao obstáculo, do prazer ao dispra-
zer, da saúde á enfermidade, da le-
galidade á ilegalidade, das garan-
tias à desproteçom, da liberdade á

violência, da autonomia à depen-
dência, da equidade á discrimina-
çom, do empoderamento á vulne-
rabilidade, da criatividade à nor-
ma, da identidade á normalidade...

E o inverso. As nossas práticas se-

xuais influem nos nossos direitos?

Sim, dende a reivindicaçom e a vi-
vência das margens positivas do
continuum anterior, acadamos e
exercemos direitos sexuais.

Há políticas que perseguem anular

nossos direitos e práticas sexuais.

No verao passado o PP limitou a re-

produçom assistida. Quitou esse di-

reito a toda mulher que nom tenha

-ou nom queira demostrar- umha

relaçom habitual com um mesmo

homem. Que intençom vês?

Umha pretensom relacionada
com tudo o anterior. A reprodu-
çom e os vínculos nom depen-
dentes dos homens -seja qual se-
ja a nossa orientaçom do desejo-
marcam umha diferença radical -
por cambio brutal e por ir à raiz-
na autonomia de todas as mulhe-
res, porque fam mais possíveis
outras redes de apoio: afetivas,
eróticas, económicas... 

Luitamos o suficiente polos nos-

sos direitos sexuais?

Uf, luitar suficiente... Iso é todo
um debate! Umha forma possível
de fazer umha luita mais forte é
estabelecer mais e mais sólidas
alianças com outras mulheres:
doutras etnias, doutras orienta-
çons, com outros corpos, outras
funcionalidades, outras idades,
outras vivências sexuais e amoro-
sas... Alianças proibidas.

Volto ao nosso começo da en-

trevista. Estás em contacto

com as pessoas e como vivem o

seu corpo, o seu prazer, o seu

sexo... Em linhas gerais, como

é a nossa educaçom sexual? Vi-

vemos nossa sexualidade dum-

ha forma sam?

Volto também ao começo. Vive-
mos a nossa sexualidade de for-
ma misturada. Umha mesma
mulher pode saber muito a res-

peito do seu clítoris e nada a
respeito do seu ciclo menstrual,
por exemplo, ou sentir-se legíti-
ma para negociar algumhas
práticas sexuais pero nom ou-
tras. Estamos num momento de
transiçom em que convive um
modelo repressivo, moralmen-
te, legalmente… com outro mo-
delo mais libertador pero do
que ainda temos poucas refe-
rências e experiências, informa-
çons e desinformaçons, e que às
vezes funciona também como
norma e medida de normalida-
de. Neste contexto é difícil ob-
ter umha vivencia plenamente
sam, mas imos tendo mais fer-
ramentas para o fazer e, certa-
mente, coletivizar a sexualida-
de é umha das potentes.

Há revoluçons que podemos

fazer nós mesmas e na nossa

cama. Dá-nos algumha reco-

mendaçom de como revolucio-

nar a nossa sexualidade.

Vam cinco: a coletividade, o jo-
go, a criatividade, o prazer... O
feminismo!

Contacto com Mai Ínsua: 
mai.sexualidade@gmail.com

“Coletivizar a 
sexualidade é umha
potente ferramenta”
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ANTOM SANTOS / Giovanni Battis-
ta Piranesi foi um desenhador
italiano do século XVIII, conhe-
cido pola execuçom de gravuras
que reproduzem arquiteturas
abafantes e formas impossíveis.
A romancista Marguerite Your-
cenar intuiu algo familiar naque-
las láminas: “esse mundo fictício
e, porém, sinistramente real,
claustrofóbico e, porém, mega-
lómano, nom deixa de lembrar-
nos aquele em que a humanida-
de moderna se fecha cada dia
mais, e do qual começamos a re-
conhecer os mortais perigos”. O
artista confessara em vida que
“se lhe ordenassem fazer o plano
dum novo universo, cometeria a
loucura de empreender essa ta-
refa”. A empresa era desaforada
para um homem só, mas a mo-
dernidade capitalista acometeu
tal despropósito até chegar mui
longe: confundindo a razom com
o cálculo, conformou um mundo
inteiro submetido à produçom
da mao humana; um mundo sem
nenhum exterior que poida ali-
mentar temores, sonhos ou pro-
jetos. Utópico para os privilegia-
dos, que vem perto a consuma-
çom da velha promessa liberal
de longevidade à carta e blinda-
gem ante as forças naturais; de-
salentador para os despossuí-
dos, que recebemos os fruitos
podres do progresso nas formas
que narravam tantas distopias.
Habitamos um mundo tam injus-
to e violento como sempre foi; e
além disso, feio, clausurado em
si mesmo, aferrolhado por esta-
dos policiais, tele-vigiláncia sem
fronteiras, concorrência genera-
lizada e subministro massivo de
medicaçom psiquiátrica. Os ga-
legos e galegas nadas em finais
do século XX assistimos à subs-
tituiçom das nossas memórias
infantis por umha pátria univer-
sal homogénea que inçam nom-
lugares: autoestradas e centros
comerciais, urbanizaçons e ma-
cro-cárceres, linhas da AVE e
parques eólicos. O desapossa-
mento territorial acompanhou-
se, é sabido, dum retrocesso do-
loroso da nossa língua. E a um
tempo que o idioma recua, parti-
cipamos dum empobrecimento
generalizado que afeta muitas
falas: a capacidade de expres-
som deteriora-se e torna-se cada

vez mais infrequente a clara for-
mulaçom de pensamentos.

Apesar de ser um processo
bem visível e em rápido desen-
volvimento, nom se tem repara-
do o suficiente no deterioramen-
to da linguagem.

Para deitar luz neste assunto
vem na nossa ajuda um dos der-
radeiros livros de Jaime Sem-
prún: Defesa e ilustraçom da
neolíngua. Com a reorganiza-
çom radical do mundo, diz a tese
central deste pequeno ensaio, di-
funde-se umha nova forma de
expressom plenamente funcio-
nal à vida privada de autonomia
e experiência; umha linguagem
simplificada no seu léxico, ca-
rente de matizes espácio-tempo-
rais, oscilante entre o abuso
pseudocientífico e o exagero
permanente e desapegado da
realidade, o que Santiago Alba
chama ‘inflaçom semántica’.

'Neolíngua' é um termo cunha-
do por George Orwell. O intelec-
tual británico foi umha das pri-
meiras pessoas a se alarmar polo
empobrecimento da expressom
nas sociedades contemporáneas,
advertindo dumha regressom
que, paradoxalmente, protago-
nizava a humanidade letrada. No

entanto, na etapa de entre-guer-
ras o termo ‘neolíngua’ ainda ti-
nha um alcance limitado: no-
meava a gíria estereotipada das
doutrinas políticas de estado, ou
a planície expressiva daqueles
primeiros jornalistas ‘com voz
de gramofone’. Semprún reco-
nhece a sobrevivência deste có-
digo empobrecido e útil aos po-
derosos, mas amplia o significa-
do do termo, dotando-o dum al-
cance mais fundo. O processo de
conversom massiva à neolíngua
é, a um mesmo tempo, ditado e
plebiscitário. Impom-se coerciti-
vamente através dumha vasta re-
de de técnicos e publicistas que,

apoiados no bombardeamento
mediático, organizam todas as
ordens da existência: a saúde e o
lazer, a participaçom política ou
o transporte. Porém, num senti-
do complementar, a adesom à
neolíngua é plenamente fluída,
participativa, mesmo podería-
mos dizer que democrática. A
neolíngua nasce e desenvolve-se
cada dia polas exigências do
meio industrial e as suas novas
tecnologias, como o idioma uni-
versal dumha populaçom que,
com exceçons escassas, abraça
necessidades também univer-
sais. O planeta inteiro vive entre-
gue aos ritmos e desejos da pro-
duçom industrial de mercado-
rias; quem ainda nom acadou os
seus padrons, inveja-os através
do éter da realidade virtual.

À maneira da decadência do
velho urbanismo pré-moderno,
improvisado e caótico, entregue
apenas a um implícito sentido
comum popular, esvaece-se na
vida das pessoas todo aquilo que
noutrora havia de natural, irre-
gular e imprevisível. A lingua-
gem, ainda, é capaz de manter
com persistência o reflexo des-
tas realidades fenecidas. Sabe-
mos que as heranças da cultura

som testudas, e da mesma ma-
neira que a nossa língua sobrevi-
veu durante séculos e com pou-
cos valedores a um duro proces-
so assimilador, velhas formas de
sentir, de contemplar o mundo e
de exprimir-se rebolem um pou-
co por toda parte. Semprún cha-
ma ‘paleolíngua’ a esse conjunto
de falas que, em pleno mundo
mercantil, agonizam como um
vestígio arcaico das sociedades
de onte, com as suas irregulari-
dades e curiosa desordem. 

Riquezas autóctones
Muitos antropólogos, missioná-
rios e civilizadores ocidentais
reconhecêrom com abraio o te-
souro lingüístico dos povos ori-
ginários. Primitivos ou neolíti-
cos assentes na produçom agrá-
ria, as suas técnicas rudimenta-
res pareciam contrastar com
umha incomensurável riqueza
expressiva. Na realidade era es-
ta sua vida, paupérrima aos nos-
sos olhos, que tornava as línguas
pródigas em categorias concre-
tas e precisas, abondosas em ter-
mos específicos para milheiros
de detalhes materiais, ramifica-
das em morfologias inauditas.
Algo disto ecoava na língua dos

o autor alerta de que, ao tempo que se deteriora a capacidade de expressom,
torna-se mais infrequente a clara formulaçom de pensamentostribuna

Neolíngua e regressom
velhas tradiçons utÓPicas PensÁrom a emanciPaçom como o renascimento da linGuaGem certa

As galegas de finais do
século XX assistimos

à substituiçom das
nossas memórias
infantis por umha

pátria universal
homogénea que 

inçam nom-lugares
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nossos avôs, quando o idioma
mantinha a funçom de transmitir
umha experiência e de reprodu-
zir toda umha complexa trama
espacial que se vencelhava à es-
tirpe. Nós criamo-nos em pleno
esfarelamento deste mundo, que
sem embargo permaneceu reco-
nhecível numha vida nova ganha
polo esforço militante e o asso-
ciativismo cultural. Sem conse-
guirmos que fossem estritamen-
te nossas, os filhos da sociedade
espetacular e urbana alimenta-
mos umha relaçom de familiari-
dade e cercania com práticas,
trabalhos e palavras. Cabe per-
guntar-se agora, debaixo da ba-
tedora capitalista a pleno rendi-
mento, se pode sobreviver este
tesouro com as sós energias do
voluntarismo e as boas inten-
çons, privado da existência que
lhe conferira corpo e dignidade.
Semprún nega esta possibilidade
com o pessimismo radical que
lhe é próprio: “Que necessidade
teríamos de conservar todas es-
sas palavras ligadas a sensaçons,
atividades, costumes doravante
abolidos? Quando nom os deita-
mos de vez ao lixo é porque a sua
própria obsolescência fijo que
adquirissem um valor cultural,
como os aquecedores de cobre
que penduram nas paredes das

moradas aquecidas com eletrici-
dade nuclear”. A crítica, que se
fai feroz ao denunciar a intelec-
tualidade defensora do patrimó-
nio, nom é rigorosa. Ratifique-
mos que o cultivo da cultura, de
por si, nada pode contra as gran-
des transformaçons sociais em
andamento, como na nossa terra
denunciou sempre a crítica ao pi-
nheirismo; admitamos que na in-
telectualidade comprometida
aninhem, além de inquedanças
sinceras, intençons espúrias (o
desejo de notoriedade através do
exercício da denúncia inócua,
diz Semprún). E contodo, a aten-
çom às velhas heranças constitui
já umha certa impugnaçom do
mundo padecido; um reconheci-
mento do valor do que foi conde-
nado pola história, e ao mesmo
tempo a esperança difusa de algo
por nascer, a promessa dum res-
surgimento que poderia ter lugar
quando o momento for propício.
Poderíamos recorrer a outro
grande pessimista lúcido, T.
Adorno, para entendermos o po-
tencial das pequenas físgoas que
deixa abertas o mundo adminis-
trado: “o facto de se precisar
igualmente do nom subsumível
sob a identidade (…) para a vida
em geral, mesmo sob as relaçons
de produçom dominantes, isso é

o inefável da utopia. Esta intro-
duz-se no que se conjurou para
que nom se realize”. 

Precisom e extravio
Em Semprún - como no seu mo-
mento em Orwell - nom se mani-
festa primordialmente umha
preocupaçom estética, nem mui-
to menos umha visom saudosa da
sociedade que se foi. A sua in-
quietude é política: encarrega-se
de analisar um paradoxo que ab-
sorveu essa esquerda que se atre-
veu a repensar radicalmente o
Iluminismo: a persistência da ir-
racionalidade, da violência mas-
siva, da mentira - da barbárie, em
suma - no coraçom dum mundo
conduzido pola razom e as inces-
santes aplicaçons tecnocientífi-
cas. Tal paradoxo tinha que ex-
primir-se forçosamente no pen-
samento e nas falas, e é assim
que umha linguagem árida e uní-
voca convive amigavelmente
com o seu reverso grotesco: a
neolíngua inclui também a utili-
zaçom dum registo libertado de
toda exigência de objetividade,
alheio à obriga de ter que dizer
algo exato, ou mesmo simples-
mente coerente, sobre a realida-
de. O debate parlamentar, as ter-
túlias televisivas, e até mesmo
certa expressom da esquerda ra-

dical, sustentada no sensaciona-
lismo e no exagero, conformam a
linguagem do extravio, o balbor-
do de fundo do planeta tecnica-
mente organizado:

“Estas duas formas dialetais de
neolíngua por vezes apresentam-
se como opostas e até em luita,
mas na realidade a sua oposiçom
nom é maior da que semelha
existir à primeira vista entre tra-
balho e divertimento (…). À lin-
guagem da pura lógica automati-
zada responde a do puro automa-
tismo verbal libertado da lógica,
mas do que se trata sempre é
dumha linguagem independente
da consciência”.   

Linguagem e utopia
Nenhum assunto nos pode resul-
tar mais sensível a nós que, como
arredistas, levamos décadas rea-
gindo ao empobrecimento dum-
ha Galiza de que se ausentam ar-
quiteturas e saberes, espécies na-
turais, freguesias ou memórias
coletivas. Mas também o nativo
da sociedade líquida, o desarrai-
gado, o cosmopolita sem vence-
lhos devesse atender mui seria-
mente o alerta que difunde este
pequeno ensaio. Pois é o ser hu-
mano no seu conjunto, esse 'ani-
mal que fala', o que está incumbi-
do pola mistura de ermo comuni-

cativo e mentira generalizada
que ilustra como poucos fenóme-
nos o reinado global da mercado-
ria. Velhas tradiçons utópicas
pensárom a emancipaçom como
o renascimento da linguagem
certa, da capacidade da palavra
para desocultar e revelar toda
cousa, em definitiva, para restau-
rar a verdade. Sem ir tam longe,
e desmarcando-se de saídas utó-
picas, o sempre irritado e amargo
Jaime Semprún anima-nos entre
linhas a nom ceder na defesa des-
te bastiom, a consolidar o pouco
que resta de vida em comum nes-
te antigo fundamento. Como Le-
vinas soubo explicar, poucas
preocupaçons mais sérias podem
ocupar-nos: 

“A palavra, na sua essência ori-
ginal, é um compromisso ante
um terceiro com o nosso próxi-
mo: ato por excelência, institui-
çom da sociedade. A funçom da
palavra nom consiste em desig-
nar um objecto para comunicar
com outro num jogo que nom
tem consequências, senom em
que alguém assuma umha res-
ponsabilidade para com alguém.
Falar é comprometer os interes-
ses dos homens. A responsabili-
dade é a essência da linguagem”. 
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Concelho de triacastela outorgou licença 
para atividade de Cementos Cosmosem anÁlise

No mês de agosto o concelho
de Triacastela, com a 'popular'
Olga Iglesias à cabeça, outor-
gava a licença municipal para
a concessom mineira 'Don
Isidro' que possui a Cemen-
tos Cosmos, a qual levava vá-
rios meses com a atividade
interrompida pola falta da re-
ferida licença. Ante isto, cole-
tivos sociais denunciam que
esta exploraçom, destinada à
extraçom de pedra caliça, es-
tá a causar danos na Cova de
Eirós, jazigo arqueológico em
que aparecêrom diversos res-
tos do Paleolítico. Critica-se
também que a empresa nun-
ca apresentou nengum tipo
de avaliaçom ambiental, trá-
mite que se evitou graças à
interpretaçom da legislaçom
autonómica realizada pola
administraçom. A aprovaçom
da licença municipal choca
com o feito da proximidade
com a citada Cova de Eirós e
com a apertura de expedien-
tes a esta exploraçom por
parte da Confederaçom Hi-
drográfica e do próprio con-
celho de Triacastela.

A. LOPES / A Junta de Governo do
concelho de Triacastela, na co-
marca de Sárria, concedeu neste
verao à Cementos Cosmos a licen-
ça municipal que lhe permitirá
manter atividade na sua explora-
çom de pedra caliça, cuja conces-
som mineira recebe o nome de
'Don Isidro nº 6043'. Esta explora-
çom encontra-se no centro dumha
forte polémica polos danos am-
bientais e paisagísticos que causa
e pola proximidade com um dos
jazigos arqueológicos mais prolí-
ficos da Galiza como é a Cova de
Eirós, onde fôrom achados, em di-
versas campanhas arqueológicas,
materiais empregados polo ho-
mem de Neanderthal, restos de
animais já extintos e pinturas ru-
pestres. Assi, diversas associa-
çons ecologistas afirmam que es-
tám a ocorrer filtraçons de água
que danam estas pinturas e aler-
tam dos riscos do emprego de ex-
plosivos na contorna. 

Coletivos sociais e partidários

denunciárom as irregularidades
detetadas no processo que de-
sembocou na aprovaçom da li-
cença municipal, chegando a Al-
ternativa Galega de Esquerdas
(AGE) a apresentar umha propo-
siçom nom de lei no Parlamento
a solicitar a paralisaçom da ativi-
dade da Cementos Cosmos nesta
mina, a revisom da licença recen-
temente outorgada e também da
reclassificaçom concedida duran-
te o governo bipartido com o que
a exploraçom passou a ter um di-
reito mineiro de secçom C. Por
outra banda, a Associaçom Cul-
tural 'O Iribio' leva fazendo um se-
guimento continuado dos diver-
sos conflitos relacionados com a
esta exploraçom mineira.  

Controvérsia legal
Na redaçom da sua proposta nom
de lei, a AGE indica que a licença
outorgada polo concelho de Tria-
castela “infringe o ordenamento
jurídico e deve ser revisada de ofí-
cio”. No centro desta controvérsia
coloca-se a disposiçom transitó-
ria décima segunda da Lei 9/2002
de Ordenamento Urbanístico, cu-
ja última modificaçom  foi consig-
nada na Lei 2/2010 de medidas ur-
gentes, e na qual se baseia o con-
celho de Triacastela para emitir a
licença. Tal apartado expóm as
condiçons para regularizar as ex-
ploraçons mineiras existentes e
estabelece que para esse efeito se
necessitará por um lado o reco-
nhecimento administrativo da
Junta sobre a existência de tal ex-
ploraçom no momento da entra-
da em vigor da lei 9/2002 e, por
outro, a licença urbanística muni-
cipal a solicitar umha vez se tem
tal reconhecimento oficial. Po-
rém, esta legislaçom completa-se
com a Instruçom 10/2011 sobre a
aplicaçom da devandita disposi-
çom transitória e na qual se indi-

ca que nom será objeto de reco-
nhecimento administrativo qual-
quer modificaçom do projeto de
exploraçom posterior à entrada
em vigor da lei 9/2002.

Tendo em conta tal documen-
taçom legal, a AGE conclui que
a exploraçom da Cementos Cos-
mos em Triacastela nom pode
ser “legalizada” ao abeiro da dis-
posiçom transitória décima se-
gunda, pois a autorizaçom exis-
tente a começos de 2013 permi-
tia umha exploraçom de recur-
sos da secçom A, corresponden-
te a exploraçons de escasso
valor económico e atividade co-
mercial restringida, enquanto
agora existe umha concessom
para recursos de secçom C, que
supóm umha concessom de uns
30 anos prorrogáveis e que con-
taria com a possibilidade de ex-
propriar e explorar os campos
vizinhos. Esta concessom, para
a qual agora se outorga licença
municipal, foi produto dumha
reclassificaçom outorgada pola
Junta em setembro de 2008. 

Sem avaliaçom ambiental
A exploraçom de pedra caliça em
Triacastela leva em atividade des-
de os anos 80 e em nengum dos
trámites para as diversas autori-
zaçons e licenças foi fornecido
um relatório de avaliaçom am-
biental. Na abertura do procedi-

mento que concluiu com a atual
aprovaçom da licença municipal,
o concelho de Triacastela afirmou
acolher-se à disposiçom adicional
segunda do Decreto 133/2008, em
que se regula a avaliaçom da inci-
dência ambiental, e na qual são
excluídas de tal avaliaçom as ex-
ploraçons mineiras se nom hou-
ver nelas umha modificaçom
substancial. Para os grupos opo-
sitores à atividade da mina, esta
disposiçom nom pode aplicar-se
ao existir a reclassificaçom de
2008, polo que a mina passava a
beneficiar de direitos mineiros di-
ferentes aos da entrada em vigor
da lei 9/2002.

Por outra banda, sobre a licença
aprovada polo concelho de Tria-
castela pesam diversos condicio-
nantes prévios ao reinício da ativi-
dade extrativa que, segundo de-
nuncia a A.C. O Iribio nom fôrom
observados pola Cementos Cos-
mos, atualmente filial da transna-
cional brasileira Votorantim. En-
tre estes condicionantes estariam
diversas autorizaçons prévias da
Confederaçom Hidrográfica Mi-
nho-Sil, a elaboraçom de um pro-
jeto de exploraçom que se ajuste
aos critérios de proteçom do Ca-
minho de Santiago ou a apresen-
taçom dum 'Plano de proteçom e
conservaçom do jazigo arqueoló-
gico da Cova de Eirós'. Sobre isto
último, Cosmos dixo nos meios de

comunicaçom que estabelecerá
umha margem de proteçom de 50
metros arredor da cova.

Expedientes e impacto
Para mais, a atividade da Cemen-
tos Cosmos recebeu expedientes
negativos por parte de diversas en-
tidades. Segundo indica a AGE na
sua proposta nom de lei, é “inaudi-
to” que um concelho outorgue um-
ha licença urbanística “em terre-
nos parte dos quais som objeto
dum expediente municipal de re-
cuperaçom possessória, ao consi-
derar o próprio concelho que a em-
presa se apropriou de bens de do-
mínio e uso públicos municipais”.
Por outro lado, segundo denun-
ciou a plataforma Salvemos Caba-
na, a Confederaçom Hidrográfica
Minho-Sil teria aberto um expe-
diente sancionador contra a ci-
menteira em 2012 por executar
sem autorizaçom o alargamento
de um caminho na zona do rio Tei-
xido. A mesma plataforma denun-
ciou publicamente que também
existe um relatório do Comité As-
sessor do Caminho de Santiago
que desaconselha a continuaçom
da atividade mineira em Triacaste-
la devido ao impacto visual num
dos troços do Caminho Francês.

A invasom de caminhos tradi-
cionais, a atividade em zonas de
proteçom hidrográfica, o perigo
para jazigos arqueológicos e o con-
junto de agressons numha das zo-
nas mais singulares do país polo
seu solo caliço e o seu interesse es-
peleológico som as denúncias cen-
trais dos opositores à exploraçom
mineira em Triacastela. Por outro
lado, o repasso dos diversos trámi-
tes legais porque passárom estas
instalaçons deita luz sobre a mon-
tagem legislativa que a Junta da
Galiza está há tempos a elaborar
para manter a atividade de pedrei-
ras e minas no território galego.

o bipartido ampliara
os direitos minerios

da Cementos Cosmos
em triacastela

emPresa e administraçom evitam avaliaçom ambiental através da interPretaçom Parcial das leis

Exploraçom mineira pom em perigo o
jazigo arqueológico da Cova de Eirós

A Confederaçom e o 
Concelho abriram 

expedientes contra a
atividade da canteira
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notas de rodaPé

Os partidários de conservar a saia es-
cocesa de Isabel II, o seu paço de

Balmoral (botim de guerra) e a elegante
birreta de furom do príncipe Carlos, ti-
vérom a brilhante ideia de chamar a sua
campanha “Melhor Juntos”. 

Nom é que o lema do governo inglês
tenha semelhança com o do PP. É

copiado. Ninguém iguala na UE a furi-
búndia de Mariano Rajoy contra o nacio-
nalismo escocês, ao que promete o infer-
no do exílio: jura vetar o reingresso da
Escócia na Uniom.

Era previsível o intercámbio de cro-
mos de Rajoy com Cameron: o ultra

inglês brada contra Mas em troca das
ameaças contra Escócia do fanático es-
panhol. O que nom estava no programa
é que o governo inglês aceitasse a con-
sulta escocesa. Rajoy nom sabe como ex-
plicar esta diferença com a sua promessa
de levar o nacionalismo catalám à comis-
saria polo feito de convocar umha con-
sulta democrática.

Volvem-se também contra Rajoy as
diferenças na informaçom dos dous

referendos. A BBC inclui (mal que lhe
pese) a opiniom dos nacionalistas esco-
ceses; RTVG, TVE e RNE censuram-na
igual que fam com os cataláns. 

De 37 jornais da Escócia, só o Sunday
Herald é nacionalista, mas a sua opi-

niom tem eco na imprensa británica. A lei
do silêncio espanhola contra o estado de
opiniom da Catalunha nom admite exce-
çons. Nem sequer a da opiniom naciona-
lista, hóspede das páginas de opiniom de
La Vanguardia: Albert Sánchez Piñol,
Gregorio Morán, Enric Juliana, etc.

Areaçom dos nacionalistas contra os
meios concretiza-se na campanha

“Deixemos de laiar-nos contra os media:
construamos meios próprios”. Um con-
vite que multiplica os recursos do nacio-
nalismo escocês em todos os suportes e
que recorda a opiniom que inça na Cata-
lunha em defensa do referendo.

Este debate nom vai parar polas
ameaças dum político medíocre. De

facto, o Herald, na voz de Fintan O’Toole,
define um nacionalismo que já está na
etapa seguinte: a de definir Escócia co-
mo um Estado de mudança social radi-
cal, para além da independência que re-
quer o concurso da naçom inteira.

Rajoy e 
Cameron, 
juntos mais febles

media

WINSTON SMITH / Na era da infor-
maçom, como alguns gostam de
chamá-la, a sobreabundância de no-
tícias dá em que cada vez conceda-
mos menos importância a cada um
dos acontecimentos que se sucedem
ao nosso arredor e os esqueçamos
muito antes. Como um ‘flash’ som emi-
tidos polos meios e como um ‘flash’ se
apagam da nossa memória. Só assim
se pode explicar que, apenas umhas
semanas após o cessar-o-fogo em Ga-
za, algum leitor ou leitora poda achar
desatualizada qualquer reflexom so-
bre o acontecido na Palestina. Mas a
capacidade de influência na agenda
pública, isto é, nos temas de interesse
social em cada momento, nom é o úni-
co poder que detenhem os meios de
comunicaçom hegemónicos. O uso da
linguagem e o artelhamento discursi-
vo -aspetos que nunca som neutros e
sempre imlicam umha escolha ideo-
lógica- som, se calhar, as formas de
manipulaçom mais subtis. E quanto
mais subtis, mais efetivas.

Houvo um tempo em que as notícias fala-
vam de “mortos” ou “assassinados” depen-
dendo do bando em que estivesse a vítima
ou o autor. Esta distinçom já nom é a nor-
ma, pois resulta demasiado evidente a olhos
do público. Os meios optárom neste caso de
forma maioritária polo verbo “morrer”, já
fosse para referir-se a palestinianos ou israe-
lianos salvando algumha exceçom.

Sobram os exemplos na imprensa espa-
nhola: “[...] Mohamed al Jashef, de 10 anos,
morto num bombardeio ontem de manhá
quando saia dum refúgio da ONU para
comprar doces” (El País, 3 de agosto); “des-
de o passado 8 de julho, morrérom mais de
1.700 palestinianos sob as bombas de Is-
rael, dos quais eram civis mais de 75%” (El

País, 2 de agosto); ou “hoje falecérom nove
membros dumha mesma família, sete deles
crianças, num ataque contra umha casa em
Rafah” (La Voz de Galicia, 22 de julho).

A diferença entre verbos como morrer e
falecer e outros como matar ou assassinar
é, além das cargas conotativas, que os dous
primeiros som intransitivos e a pessoa que
realiza a açom e a pessoa que a padece é a
mesma. Assim, em morrérom mais de 1.700

palestinianos sob as bombas de Israel, o su-
jeito da oraçom é mais de 1.700 palestinia-

nos, enquanto sob as bombas de Israel é um
simples complemento circunstancial. Som
os palestinianos os que realizam a açom de
morrer e também os que a padecem. Dife-
rente seria, seguindo com o mesmo exem-

plo, se no jornal se lesse, por exemplo, que
as bombas de Israel matárom mais de 1.700

palestinianos. As bombas de Israel seriam o
sujeito, as que realizam a açom de matar,
enquanto os palestinianos seriam o objeto
direto, os que padecem a açom, as vítimas
neste caso. Ainda que poda parecer umha
simples escolha lexical e sintática que em
qualquer caso vem a dizer o mesmo, o certo
é que cada fórmula causa umha perceçom
diferente na leitora ou leitor.

O mesmo acontece quando a imprensa
usa o termo ‘Israel’ para se referir na reali-

dade ao Governo de Israel ou ao
Exército de Israel. Alguns exemplos

som os seguintes títulos: “Israel e Hamás
iniciam um alto o fogo de 12 horas em Gaza”
(El País, 26 de julho); “Israel e Hamás inten-
sificam os seus ataques após o fracasso da
trégua” (El Mundo, 29 de julho) ou “Quem é
o vencedor da ‘guerra dos 50 dias’ entre Is-
rael e Hamás?” (El Mundo, 27 de agosto). 

Redigindo desta maneira, dá a impressom
de que o conjunto da cidadania israeliana é
partícipe das açons relatadas em cada notí-
cia. Semelha que é (todo) Israel quem parti-
cipa das negociaçons, nom o seu governo, e é
(todo) Israel quem lança ataques mortais
contra Gaza, nom o seu exército. Esta simpli-
ficaçom interessada contrasta com o trata-
mento que a imprensa lhe dá a Hamás e a
Gaza, entidades neste caso muito bem dife-
renciadas. Ainda que na maior parte dos ca-
sos seja mais correto realizar esta distinçom
-pois nom é a Palestina quem negocia, se-
nom Hamás-, ao referir-se à “guerra entre
Israel e Hamás” está-se a omitir que a gran-
díssima maioria das vítimas palestinianas
eram populaçom civil e nada tinham a ver
com essa organizaçom. Nem por isso dei-
xárom de fazer parte da guerra.

Por último, o discurso mediático foi
artelhado de tal forma que cada ataque
israeliano era apresentado, implícita ou
explicitamente, como consequência dum

ataque prévio do lado palestiniano. Assim,
em notícias como “Israel intensifica a pro-
cura dos três jovens sequestrados” (El

País, 16 de junho) ou “Morrem dous pales-
tinianos na procura dos três rapazes israe-
lianos” (El País, 22 de junho), fai-se ver que
tanto a detençom de quase 200 pessoas -
incluindo o presidente do parlamento e vá-
rios deputados palestinianos- como o as-
sassinato de dous seres humanos polo
exército israeliano, nom som mais que rea-
çons defensivas ante esse sequestro pré-
vio. Insinua-se que há umha justificaçom.

O mesmo acontece ao intitular “Israel
bombardeia Gaza após achar os corpos dos
desaparecidos” (El País, 1 de julho) ou “Au-
mentam os lançamentos de foguetes na
Faixa e os bombardeios sobre ela” (El País,
3 de julho). No primeiro, Israel bombardeia
Gaza porque atopou os cadáveres dos mo-
ços. No segundo, Israel bombardeia Gaza
porque Gaza respondeu com foguetes ao
primeiro bombardeio. Nas notícias sempre
é Israel quem reage ante umha provoca-
çom. Mesmo quando arrasam umha escola
da ONU ou matam uns nenos que jogam
futebol numha praia tenhem motivos de-
fensivos, neste caso, ante um ataque poten-
cial: havia terroristas no lugar.

as formas de maniPulaçom mais subtis som, com efeito, as mais efetivas

Matar ou morrer, a batalha
polas palavras na Palestina 

Cada ofensiva de israel é
mostrada como reaçom a um
ataque palestiniano prévio

NANO
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cultura “os bertsos som um veículo para pormos
em prática a liberdade de expressão”

“o bertsolarismo desempenha um papel
importantíssimo na recuperação do euscara”

conversa com ekaitz samanieGo curiel, bertsolari

Conta-nos um pouco a origem

do bertsolarismo e o seu enrai-

zamento em Euskal Herria. 

No século XV já era uma prática ar-
raigada na comunidade basco-fa-
lante. As referências escritas às da-
mas improvisadoras no verso e as
duas citas relacionadas com o bert-
solarismo do Foro velho de Biscaia
(1452) sobre as carpideiras e sobre
o gênero satírico que desenvolvem
as mulheres nas feiras e noutros
eventos são mostras da presença
social que já tinha daquela. 

Desde então, essa tradição não
deixou de estar presente no nosso
povo, embora a evolução do terri-
tório que foi abrangendo o eusca-
ra foi assinalando também os li-
mites geográficos da atividade
bersolaritza. Durante séculos, o
bertsolarismo desenvolveu-se no
gênero escrito, que polo seu jeito
de produção parece-se mais à lite-
ratura lírica; e também no próprio
bertsolarismo improvisado, estrei-
tamente ligado à tradição oral
basca. Hoje, costuma-se denomi-
nar bertsolari a quem improvisa
bertsos, a diferença doutras épo-
cas em que ao escritor também se
lhe chamava assim. 

A partir do s. XVIII começamos
a encontrar um corpus bertsolarís-
tico importante e já no s. XIX estão
melhor documentados os nomes e
dados biográficos e peças censura-
das. As peças são na sua maioria

bertsos não improvisados, escritos
ou ditados polos seus autores e de-
nominados bertso-jarriak.

A primeira referência docu-
mentada do bertsolarismo impro-
visado é de 1802. Nela, constata-
se que o formato habitual eram os
desafios entre dous. Podiam durar
horas e chegaram a juntar até
4000 pessoas. Em 1935 teve lugar
o Primeiro Campeonato Nacional,
com grande sucesso e depois veio
a parada produzida polo alçamen-
to franquista, guerra civil e poste-

rior regime ditatorial. Desde os
anos 60, começa-se a construir
uma base documentada impor-
tante dos bertsos improvisados e
começa-se a dar a mudança da
primacia do bertsolarismo escrito
para a que há acabar tendo o im-
provisado. O facto de que nesses
anos se recorresse ao bertsolaris-
mo como elemento impulsor da
debilitada cultura basca, é uma
mostra do importante que era esta
tradição e o arraigada que estava
na sociedade basca. 

Tu és de Araba, uma zona onde o

euscara perdera muito terreno.

Que papel jogou o bertsolarismo

na recuperação do idioma entre

a gente nova?

Jogou um papel importantíssimo
na promoção e a recuperação do
conhecimento e emprego do eus-
cara. Do mesmo jeito que não po-
demos desligar o pulo do bertso-
larismo em Araba do acordar da
consciência em favor da nossa lín-
gua, também não podemos falar
do trabalho pola promoção do

bertso sem falar do trabalho pola
normalização do euscara. 

Até os últimos anos do franquis-
mo, havia mais de dous séculos
que o euscara desaparecera da
nossa província (salvo algumas zo-
nas do Norte). E daquela o movi-
mento euskalzale (pro-euscara)
começa a acordar em Araba. É em
1981 quando se junta um grupo de
pessoas para cantar bertsos em
Aiara. Em 1982, animado por um
grupo de gasteiztarras (vitoria-
nas/os), Abel Enbeita, conhecido
bertsolari de Muxika, dá começo à
primeira bertso-eskola em Gasteiz.
Do movimento conjunto acaba de-
rivando o primeiro campeonato de
bertsos em Araba, em 1984. 

Aqueles pioneiros do bertsolaris-
mo alavês, que eram em muitos ca-
sos euskaldunberris (pessoas que
não aprenderam o idioma na casa,
mas em ikastolas ou por iniciativa
própria de adultos), com muito mé-
rito, passaram de fazer grandes es-
forços para aprender a língua a pô-
la a dançar com os bertsos. Estes
elementos dão os seus frutos e, na
última década do s. XX, criaram-se
escolas do bertso em quando me-
nos três vilas e começou-se a tecer
a rede de bertsolarismo alavês. A
associação de Amig@s do Bertso
(Euskal Herriko Bertsozal Elkar-
tea) também se organizou na nossa
província e criou-se Arabako Bert-
sozale Elkartea. 

ROSABEL CANDAL E CARLOS C. VARELA / Enquanto na Galiza a tradição dos re-
gueifeiros parece perder-se a cada passo mais, no País Basco o bertsolaris-
mo goza duma enorme popularidade e joga um papel fundamental na recu-
peração da língua e da cultura próprias. Para quando uma liga nacional de re-
gueifas, rimas rapeadas e cantos que ajude a vitalizar o galego e ao mesmo
tempo faça crítica social de jeito divertido para além dos políticos?  A ideia
não devera ser tão difícil de levar a cabo… Ekaitz Samaniego Curiel (Vitoria-
Gasteiz, 24-1-1990) começou a trabalhar o bertsolarismo quando tinha 16

anos e participou várias vezes em recitais, atuações de sobremesa e nos
campeonatos interescolares alavês e nacional. Também esteve no Campeo-
nato Provincial de Álava e no campeonato alavês por quadrilhas. Desde o
cárcere de Topas (Salamanca), onde está preso na atualidade, após ser detido
em janeiro de 2012 por “pertença a Segi”, Ekaitz manda “um saúdo para @s
galeg@s que trabalham pola normalização da cultura e do idioma, e em espe-
cial para @s regueifeir@s que tentam dar continuidade à riqueza que supõem
as tradições orais dos nossos povos”.
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Deram-se grandes passos na re-
cuperação do euscara em Araba,
embora reste muitíssimo por fazer.
O conhecimento da língua cresceu,
mas a tarefa mais difícil que há as-
segurar a supervivência do idioma
vai ser atingirmos que os nossos
bairros e vilas tornem a viver em
euscara, e que as relações se teçam
no fio da nossa língua. 

O bertso foi e é um elemento de
muito potencial na consecução des-
tes retos, já que por ser uma disci-
plina que se desenvolve unicamen-
te em euscara, vira-se uma mostra
do potencial e da vitalidade do idio-
ma e da própria cultura basca. 

O trabalho polo bertso em Ála-
va é um bule-bule. Organizam-se
150 recitais ao ano, há escolas de
bertso em 13 vilas em que perto
de 200 pessoas de todas as idades
se repartem em 29 grupos. Aliás,
conseguiu-se uma importante
presença na educação formal e
ensina-se o bertsolarismo em 41
centros educativos, com o que se
faz chegar o idioma duma manei-
ra atrativa a por volta de 2200
crianças da província. A associa-
ção também levou a cabo esfor-
ços constantes centrados em che-
gar às zonas mais castelhaniza-
das. Também se fai um programa
de rádio em Hala Berdi e a asso-
ciação e as escolas de bertso têm
presença na rede. 

Os bertsos costumam ter con-

teúdo social? Houve repressão

contra eles?

É muito habitual que os bertsos
contenham temas de atualidade,
sociais, políticos, sexuais, cultu-
rais, referentes ao contexto em
que se está a improvisar... É um
veículo para pormos em prática a
liberdade de expressão e por dar-
se num povo oprimido tem que
reafirmar-se nos seus sinais de
identidade para sobreviver. É lógi-
ca a presença de textos de denún-
cia e crítica diante da imposição,
de sátira dirigida aos governantes
desde as capas populares...  

O bertsolarismo sofreu a repres-
são por parte do Estado espanhol.
Depois de ser em 1935 e 1936 o pri-
meiro dos Campeonatos Nacio-
nais, após o alçamento fascista vie-
ram tempos muito difíceis para as
províncias “traidoras”. A opressão
do povo e do idioma foi terrível e
todo reflexo de identidade basca
foi esmagado. De facto, José Arizti-

muño “Aitzol”, o sacerdote que pu-
lara polos primeiros campeonatos,
foi fuzilado em Hernani em 1936. 

A partir de metade dos anos 40,
o bertsolarismo é a única ativida-
de em êuscara tolerada polo fran-
quismo. De todos os jeitos, não
podiam cantar em público sobre o
que quisessem e contar o ocorrido
poucos anos atrás ou a opressão
que se sofria em Euskal Herria. 

Não foi até finais dos anos 50
quando a Academia da Língua
Basca, Euskaltzaindia, voltou a
apostar por ligar com bertsolaris
e pular polas atuações públicas,
os campeonatos provinciais... Em
1960 de novo teve lugar o Cam-
peonato Nacional. O sentimento
de opressão e a emoção que se
sentia diante de qualquer prática
que pusesse em valor a cultura
basca estava muito presente. 

Hoje ainda não se pode falar de
que a prática bertsolarística seja to-
talmente livre. Mantem-se um pro-
cesso penal aberto contra dous
bertsolaris da minha cidade, por
cantarem num ato de homenagem
a familiares de presas e presos po-
líticos bascos em Julho de 2012.

Surpreende ver as imagens mul-

titudinárias do Campeonato Na-

cional de Bertsolaris. Que supõe

esse evento para vós?

Fitos como as finais do Campeo-
nato Nacional de Bertsolaris (Eus-
kal Herriko Bertsolari Txapelke-
ta) , organizado desde 1986 cada
quatro anos pola Associação de
Amigas/os do Bertsolarimo (Eus-
kal Herriko Bertsozale Elkartea,
até 1995 Associação de Bertsola-
ris) e que nas últimas três edições
congregou 15.000 pessoas em Ba-
rakaldo, demonstram que o bert-
solarismo improvisado é um fenô-
meno próspero. Para a comunida-
de do euscara e para o mundo do
bertsolarismo constitui um grão
orgulho e um incentivo para con-
tinuar a trabalhar quotidianamen-
te nos níveis mais locais para for-
talecer a nossa cultura. 

Eu tive a oportunidade de estar
nas finais de 2005 e 2009, além de
estarrecer de emoção várias ve-
zes, a sensação que guardo com
mais carinho é a de participar
num ato coletivo de característi-
cas tribais de amor e autoestima.
Mais ainda quando hoje ainda ca-
recemos das ferramentas objeti-
vas necessárias para assegurar-
mos a sua boa saída para o futuro. 

A tradição dos bertsos improvisa-

dos encontrou-se dalgum jeito com

rimas modernas como as do rap?

Há alguns anos que se vêm mistu-
rando ambas as disciplinas, atra-

vés dos elementos em comum, co-
mo a rima ou mesmo a tendência
à temática social. Houve diferen-
tes projetos que deram numero-
sos recitais de bertso-rap ou bert-
so-hop, em que os bertsolaris
choutam às bases sem estrutura
métrica prefixada do rap ajudados
polos MC-s. Mesmo chegamos a
incluir o bertso-rap nos recitais de
bertso “normais”, sem rapeiros,
simplesmente pondo a base ins-
trumental e cantando sobre ela.
De facto há bertsolaris que acaba-
ram dando o salto e criando gru-
pos de rap em euscara. É uma
mistura interessantíssima que pu-
la tanto polo bertsolarismo como
polo hip-hop. Une o primeiro a um
fenômeno moderno e o segundo a
uma tradição oral arraigada no
nosso povo e à própria língua. 

Entre os grandes bertsolaris

conta-se um de origem galega,

Xabier Silveira. Que reconheci-

mento têm na Euskal Herria

atual os bertsolaris?

Xabier Silveira é um bertsolari
de Lesaka (Navarra), muito co-
nhecido em toda Euskal Herria
polas suas numerosas participa-
ções em recitais do bertsolaris-
mo por todo o território e por ser
campeão de Navarra e partici-
pante no Campeonato Nacional
em várias ocasiões e, além disso,
polo seu estilo de canto retran-
queiro e de intervenção. 

As e os bertsolaris converte-
ram-se em muitos casos em per-
sonagens conhecidos da cultura
basca a nível nacional ou mais
local. É habitual a presença de
improvisadores em programas
televisivos e radiofónicos ou co-
mo colaboradores na imprensa
escrita, é raro o ato social em
que não participam. 

A gente respeita muito o seu la-

bor nos recitais e campeonatos e
cria-se uma formosa relação co-
municativa entre eles e o público.
O facto de criar um produto cultu-
ral em euscara e a tentativa que
hoje realizam bertsolaris para
provocar emoções apegadas ao
contexto fazem que esta tradição
toque fundo em Euskal Herria. 

Avançou-se na presença de mu-

lheres dentro do bertsolarismo?

Observarmos nos documentos do
s. XV que a mulher jogava um pa-
pel importante no bertsolarismo,
mas depois desaparece como su-
jeito ativo público e a hegemonia
que nos séculos posteriores teve
o bertsolari varão pode dar a pen-
sar que era uma prática somente
realizada por homens. Nas últi-
mas décadas, desde a geração de
70, não parou de crescer de forma
destacada a presença ativa e pú-
blica das bertsolaris. Porém, não
se pode falar de que tradicional-
mente não houvesse bertsolaris
mulheres, sempre as houve. 

O encerramento no lar e a de-
dicação à criança faz com que
durante séculos a mulher esti-
vesse afastada de todo protago-
nismo na esfera pública. As mu-
lheres bertsolaris não adquiri-
ram nem a luz nem os taquígra-
fos que sim tiveram os homens.
Sempre houve mulheres que
abriram caminho num entorno
hostil, mas não chegaram a rece-
ber a atenção que tiveram os
seus homólogos masculinos e,
de certo, a sua atividade bertso-
larística ficou no seio da família. 

Cumpre sublinharmos o papel
que até nas épocas de maior re-
pressão contra a cultura basca jo-
garam as mulheres em Euskal
Herria, na transmissão oral da
nossa cultura em geral e da me-
mória bertsolarística em concreto.

Embora reste muito trabalho
por fazer, deram-se grandes pas-
sos e a participação da mulher
no bertsolarismo cresceu sem
pausa nas últimas três décadas
e há muitas mulheres que são re-
ferentes. No caminho que vai
desde a primeira participação
duma mulher num campeonato
(Cristina Mardaras Sedun, em
Láudio (Álava) em 1986 numa
eliminatória para o Campeonato
Nacional) até a final do Cam-
peonato Nacional de 2009 em
que Maialen Lujanbio foi a pri-
meira mulher em ser campeoa
de Euskal Herria, avançou-se
muito. Conseguiu-se cortar a re-
produção do modelo de bertso-
larismo clássico em que o ho-
mem era hegemónico. A mudan-
ça no bertsolarismo pode ser um
reflexo dos avanços que se de-
ram em geral e pode produzir
um efeito pedagógico na socie-
dade onde ainda resta muito que
lutarmos para acabar com os
profundos sinais de identidade
patriarcais que perduram. 
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xavier Gomez tetracamPeom mundial

Novo sucesso da Irmandinha de fute-
bol praia. No torneio das Palmas de
Gram Canária, a seleçom feminina
atingiu o segundo campeonato estatal
consecutivo. No jogo decisivo, Galiza,
treinada por Pilar Neira, superou a Ba-
lears por 4-3, e conseguia o título.

Galiza camPeoa estatal futebol Praia

O triatleta Xavier Gómez acrescenta a
sua lenda ao somar mais umha coroa
mundial em 2014. Gómez continua a
acumular títulos e recordes, e umha re-
gularidade nunca antes vista na sua
disciplina: desde o ano 2007 nom des-
ceu do pódio no mundial. 

PEDRO PEOM /As tardes de
agosto em Viseu som quentes,
a gente fica em casa e nom sai
até o sol descer e a calor amai-
nar. No entanto, no 18 de agosto
de 2013 a calor nom era quem
de impedir rios de gente a abar-
rotarem a praça da vila baixo
um sol que abrasava. A multi-
dom ficava à espera da última
etapa da 75ª Volta a Portugal em
bicicleta que Álejandro, ou Álex,
Marque (A Estrada, 1981) ia ven-
cer por diante de Gustavo Cé-
sar Veloso (Vila-Garcia, 1980)
por apenas quatro segundos.
Mas na última ediçom da Volta
a Portugal, em agosto deste
ano, foi Veloso quem ficou no
mais alto do pódio por diante de
António Carvalho e Delio Fer-
nández (1986), moanhês com-
panheiro de equipa de Veloso.
Álex Marque está ao pé do pó-
dio. Sorri, apesar de nom ter re-
petido o trunfo do ano passado,
enquanto abraça a um emocio-
nado Veloso. Mas a felicidade
de Marque nom só é fruto do
trunfo dum amigo; Álex também
está contente por umha outra
vitória, a sua, ainda sem ter da-
do umha soa pedalada nessa
Volta. Alegria por ter vencido
um longo pesadelo do qual de-
morou mais de oito meses em
acordar e por estar aí, no pódio
do fim da Volta a Portugal de
2014, como orgulhoso vence-
dor da ediçom anterior.

Álex Marque apenas tinha acor-
dado do pesadelo uns dias antes, o
1 de Agosto de 2014. Um pesadelo
que antes foi sonho. O sonho da-
queles inconscientes que querem
ser ciclistas, um sonho que come-
ça quando és criança e olhas na te-

levisom as etapas do Tour, entre
sestas e calores estivais. Um so-
nho que vai medrando aos poucos,
passinho a passinho: primeiro so-
nhas com ter a bici de carreiras e
correr na equipa da vila; depois
pensas, quase sem querer, em po-
der chegar a profissionais, ser ci-
clista de verdade; umha vez te-
nhas demostrado as tuas qualida-
des sofrendo na bici e umha von-
tade de ferro, se calhar sonhas
com correr numha equipa profis-
sional, e com ganhar etapas, umha
volta, correr o Tour, ganhá-lo...
quem sabe. 

Marque foi umha dessas poucas
crianças que começou sohnado
com umha bici e finalmente con-
seguiu fazer realidade muitos dos
seus sonhos como ciclista. O últi-
mo deles, ter um bom contrato
profissional com a Movistar, umha
equipa da elite mundial, nom o
conseguiu: roçou-no, palpou-no,
foi umha ilusom que apenas durou
umhas poucas semanas.   

O contrato sonhado tornou-se
um pesadelo a finais de 2013.
Concretamente o 13 de dezembro,
quando o jornal El País publicava
umha notícia em que anunciava
um resultado positivo (por utilizar
betametasona, um corticoide proi-
bido) num controlo antidoping da
Volta a Portugal. Carlos Arribas, o
jornalista que assinava a peça,
apresentava como fonte direta a
equipa Movistar mas, surpreen-

dentemente, nom o corredor. A
equipa Movistar, transcrevia Arri-
bas, faria efetiva umha cláusula
do contrato em que este deixaria
de ter valor de forma imediata
sempre que o ciclista tivesse al-
gum "problema". A UCI (Uniom
Ciclista Internacional), prosse-
guia Arribas, enviara o expediente
à RFEC (Real Federaçom Espa-
nhola de Ciclismo) para que in-
vestigasse o assunto. Já no final
da notícia o jornalista transcrevia
parte das declaraçons que tinha
feito Marque nesse mesmo dia
através dumha nota de imprensa
enviada à agência EFE; Arribas
nem se molestou em perguntar di-
retamente a Marque. 

Nessa nota, e na conferência de
imprensa posterior, Marque afir-
mava que dispunha de prescriçom
médica e da autorizaçom da UCI -
que lhe outorgou umha AUT (Au-
torizaçom de Uso com fins Tera-
pêuticos) para a toma da betame-
tasona por causa de problemas in-
flamatórios num joelho. Marque

também indicava que, no mesmo
dia do controlo antidoping, comu-
nicara ao comissário encarregado
que tinha tomado um produto
considerado positivo, porém, tam-
bém deixara escrito no formulário
do controlo que dispunha da pre-
ceptiva AUT da UCI para tomar o
produto. 

Porém, as explicaçons e docu-
mentos que Marque achegou nom
servírom de nada, a decisom esta-
va tomada: no mesmo dia em que
se publicava a notícia, o Movistar
rescindia o contrato de forma ime-
diata e irrevogável. Desde esse dia
Álex Marque ficava sem equipa e
começavam para ele oito meses de
pesadelo cheios de desesperaçom,
injustiça e impotência.

Muitos ciclistas tenhem passado
por esse pesadelo nos últimos
anos, entre eles o seu paisano Eze-
quiel Mosquera. No entanto, no ci-
clismo, como na sociedade, tam-
bém há classes. Primeiro está a eli-

te composta das superestrelas: um
par de dúzias de corredores com

contratos milionários sobre os que
descansa parte do sucesso das
equipas. Quando um destes ciclis-
tas tem algum "problema" -supos-
tos casos de doping ou alteraçons
sem motivo no seu passaporte bio-
lógico-, nom ficam na rua e nom
som vilipendiados de forma ime-
diata. No pior dos casos as suas
equipas deixarám-nos a um lado
até a tormenta amainar e daí a
pouco voltarám competir como se
nada tivesse acontecido; tal foi o
caso de ciclistas como Alessandro
Petacchi, Fränk Schleck ou Ivan
Basso. No melhor dos casos tanto
as suas equipas como a UCI per-
mitiram-lhes continuar a compe-
tir, as instituiçons desportivas de-
fenderam-nos e os meios de co-
municaçom promoverám campa-
nhas no seu favor porque som he-

róis maltratados por umha
injustiça ou simplesmente "porque
nos tenhem inveja"; este último é
um dos argumentos mais utiliza-
dos da "marca Espanha". Alberto
Contador e Alejandro Valverde
formam parte deste grupo de he-

róis maltratados.

Mas existe umha outra classe,
a dos gregários. Desta classe gre-

gária faz ou fijo parte a prática
totalidade de ciclistas galegos. Ao
contrário do que acontece com os
da classe elite, estes ciclistas som
imediatamente apartados -ou
simplesmente despedidos- polas
suas equipas, a UCI e as federa-
çons proíbem-lhes competir en-
quanto dure o processo de inqué-
rito e os meios descarregam so-
bre eles toda a sua fúria acusan-
do-os de fazerem batota e de se-
rem traidores. Estes corredores
servem de exemplo do "a sério"
que as autoridades e as institui-
çons tomam a luta contra o do-

O sorriso do ciclista
no ciclismo há classes:
as ‘superestrelas’ nom

ficam na rua só por
suspeita de ‘doping’
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O ciclista galego Gustavo César Veloso conquistou a
Volta a Portugal 2014, e o seu companheiro, Delio Fer-
nández foi terceiro. Nos últimos sete anos, seis ediçons
da Grandíssima fôrom ganhadas por galegos: David
Blanco (4), Alex Marque e Veloso, o que referenda a
enorme potencialidade do ciclismo da terra apesar da
falta dumha equipa galega profissional.

continua o domínio GaleGo em PortuGal

A cita desportiva anual dos movimentos sociais ga-
legos desloca-se este ano até o Baixo Minho, e a al-
deia da Canosa, no concelho do Rosal, vai acolher a
quarta ediçom que será realizada nos dias 13 e 14
de setembro. Entre outras novidades a organizaçom
avança que pola primeira vez as crianças vam ter as
suas próprias Mini-Olimpíadas.

iv olimPíadas PoPulares GaleGas

ISMAEL R. SABORIDO / Já entra-
do o mês de setembro, pode-se fa-
zer um balance positivo para as
trainheiras galegas. Quando ape-
nas restam por vogar as duas úl-
timas jornadas de liga San Mi-
guel, as duas embarcaçons gale-
gas da liga, estám assentadas na
parte meia da tabela, Cabo da
Cruz quarta e Tirán sétima, por-
tanto vam continuar mais um ano
na máxima categoria. Tirán acu-
sou as baixas acumuladas duran-
te as ultimas temporadas e nom
conseguiu manter o nível dos úl-
timos dous anos. Assim como nas
temporadas 2012 e 2013 atingiu a
quarta e quinta vaga respetiva-
mente, além de conseguir a vitó-
ria em duas bandeiras, este ano
luita com Portugalete pola sexta
vaga. Entretanto, Cabo da Cruz,
acabava de ascender e chegava
com o objetivo inicial de evitar as
duas últimas vagas na geral para
manter a categoria, estabeleceu-
se contra todo prognóstico no
turno de honra. Faltando duas
provas pontuáveis para finalizar
a temporada, pode conseguir o
quarto posto da geral, o seu mel-

hor posto nesta competiçom.
No que se refere à liga Galega,

Samertolameu de Meira revali-
dou o título de campeom de liga e
vai disputar mais um ano o play-
off de ascenso à Liga San Miguel
junto com Amegrove, que finali-
zou na segunda posiçom. Como
era previsível, os de Moanha gan-
három com claridade a liga e fi-
gérom-se com dez das treze ban-

deiras em jogo, só superado polos
remeiros de Ogrobe nas três re-
gatas restantes. O resto de em-
barcaçons estivérom muito longe
de fazer-lhe frente a estas duas
trainheiras, sendo finalmente a
tripulaçom de Mugardos a tercei-
ra classificada. Para os da ria de
Ferrol, este terceiro posto impli-
cou ter o direito de poder partici-
par por primeira vez na regata

classificatória da Kontxa.
As duas embarcaçons galegas,

Meira e Amegrove, vam vogar
contra as guipuscoanas de Geta-
ria e Zumaia e a cántabra de Asti-
llero, décimo primeiro classifica-
do da liga San Miguel, que vai
tratar de manter a sua vaga. Ten-
do como única referência a rega-
ta classificatória para a Bandeira
da Kontxa, disputada no passado

quatro de setembro, os remeiros
de Meira saem com claras opçons
de ascender, já que venceu com
solvência a três dos seus quatro
rivais. Se repetir o resultado no
play-off, vai conseguir a ansiada
vaga e a Galiza terá novamente
três representantes na elite do re-
mo dez anos depois.

Na categoria feminina, os re-
sultados fôrom mais modestos
que nos anos anteriores. Meira,
a única embarcaçom galega que
conseguiu participar na liga
Euskotren tivo que conformar-
se com a quarta e última posi-
çom, e na Bandeira da Kontxa,
nengumha das duas trainheiras
galegas, Meira e Cabo da Cruz,
entrou entre os quatro primeiros
postos que davam direito a re-
mar na final. Estes resultados
sabem a pouco, pois as embar-
caçons galegas tinham domina-
do as trainheiras femininas des-
de que no ano 2008 as mulheres
remárom por primeira vez na
bandeira da Kontxa. Há que
lembrar que as galegas vencê-
rom nas cinco primeiras ediçons
de maneira consecutiva.

Traínhas: a temporada chega ao fim

ping. A eles aplicam-lhes a tole-
rância zero que nom se atrevem a
aplicar aos corredores da classe

elite. Pouco importa que alguns
deles fossem injustamente acusa-
dos e ficaram exonerados quando
o processo de inquérito chegou
ao seu fim. Som danos colaterais. 

Marque foi um desses ciclistas.
Afortunadamente para ele o pior
do pesadelo finalizou no dia 1 de
agosto de 2014, quando a UCI e a
RFEC arquivárom o caso dando a
razom ao ciclista galego. Porém,
continua sem ter contrato com
umha equipa profissional -compe-
te desde Junho com a SuperFroiz,
umha equipa amadora galega- e o
futuro nom é precisamente pro-
metedor: há muitos ciclistas a que-
rerem ser profissionais e mui pou-
cas vagas nas equipas, quer dizer,
muita oferta de corredores e baixa
demanda das equipas. A esta com-

binaçom apenas falta acrescentar
a histórica falta de solidariedade
entre ciclistas -sempre há gente
disposta a competir com um salá-

rio paupérrimo ou mesmo grátis-
e já temos o que uns chamam mer-
cado de trabalho flexível e outros
exploraçom laboral. Este é o pa-
norama no ciclismo profissional
da Península Ibérica.

Um panorama que tivo um mo-
mento doce e de certo esplendor
para os ciclistas galegos com a
criaçom da única equipa ciclista
profissional galega, a (Karpin) Xa-

cobeo Galicia. Paradoxalmente
Marque foi um dos poucos ciclis-

tas galegos que nunca formou par-
te dela. Apesar dos erros cometi-
dos por patrocinadores, impulso-
res políticos, diretores e ciclistas -
em verdade, nom pintava nada
bem um projeto que nascia da
combinaçom da especulaçom ur-
banística, um diretor desportivo
com um passado ligado a vários
casos de doping e umha Governo
"progressista" cujo maior interesse
era publicitar o jacobeu e tirar ré-
dito político-, a equipa ciclista ga-

lega tivo várias cousas positivas. A
primeira foi que por primeira vez
muitos ciclistas galegos pudérom
dar o salto ao profissionalismo
numhas condiçons bastante dig-
nas. Nunca houvo tantos ciclistas
profissionais galegos como quan-
do existia a Xacobeo Galicia. Po-
rém, a mais importante foi que es-
pertou umha paixom escondida,
umha ilusom inesperada polo ci-
clismo e polos corredores da Ter-
ra; surpreendia ver nas estradas a
milheiros de pessoas a animarem
os ciclistas galegos. Também era
surpreendente que nom fosse um-
ha equipa de futebol, mas umha
equipa de ciclismo a que gerasse
tanta emoçom e alegria! É por isso
que a sua desapariçom foi umha
grande tristeza. O que conhece-
mos depois -doping, dívidas, trai-
çons...- tornárom a tristeza numha
sensaçom de traiçom e de funda
desilusom. Por sorte ou por des-
graça Marque nom fijo parte da
Xacobeo Galicia. 

O caso de Álex Marque é o pa-

radigma do ciclismo atual. Umha
simples notícia ou rumor converte
o herói em traidor, a gesta em ba-
tota, a paixom em desilusom e a
credulidade em desconfiança. Pa-
gou cara a sua inocência: perdeu
um dos seus últimos anos como ci-
clista e ficou sem equipa perante
um futuro pouco prometedor. 

O outro elemento que define o
ciclismo atual é o cinismo e a hi-
pocrisia. Enquanto um ciclista
galego era acusado injustamente
de doping, várias instituiçons ga-
legas ficavam mudas e esbanja-
vam o dinheiro público em trazer
a Vuelta a Espanha à Galiza, mais
umha vez. Alegam a dificilmente
quantificável rendibilidade do
acontecimento baixo o repetido
mantra da promoçom turística
mundial. Com o dinheiro que se
nos leva estafado aos cidadáns
em trazer a Vuelta a Espanha nos
últimos anos, dava para criar um
pequeno projeto de equipa ciclis-
ta limpa que levasse o nome de
Galiza polo mundo adiante.
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C.C.V. / Passaram as festas do
Carmo em Cerzeda, já quase era
de dia, e um festeiro incombustí-
vel, dos que cantam às orquestras
o “se nom tocades outra, queima-
mos-vos o camiom”, sentenciou
sem imutar-se: “isto é Sogama &
Modorra”. Entre Ordes e Bergan-
tinhos o realismo mágico torna-
se sujo, as mouras trabalham em
prostíbulos de estrada e a Santa
Companha perde-se entre verte-
doiros e minas de lignito. A mo-
dernidade, que tanta fartura nos

prometera em troca de renun-
ciarmos à tradiçom, deu num be-
co sem saída cheio de merda, de
lixo eletrónico, um fracasso que
nem tem a épica da derrota. Des-
de a imaginária paróquia de Gun-
dril, e a cavalo entre Cunqueiro e
Raymond Carver, Ramón Vilar
Landeira (Rodis, 1973) radiogra-
fia os restos deste choque: um
corpo lesionado que se nega a
abandonar o partido; umha resis-
tência vegetal.

A rajada de flashes que compo-

nhem Os televisores estrábicos ca-
racterizam-se, além de polo domí-
nio da cultura popular e a sua lin-
guagem, por um estilo claro e di-
reto, com certeza forjado no exer-
cício do jornalismo. Ramón Vilar,
diretor durante anos de Vieiros,
explica que muitos destes relatos
“som a cara B da notícia, essa que
nom aparece quase nunca nos ti-
tulares”; (e é que se Julio Cortázar
nos prevenia das pessoas que co-
meçam por baixo o dentífrico,
Moncho Vilar adverte-nos de que

há jornalistas que bebem Coca-
Cola light). O último relato do li-
vro, “Diario de Caión”, encerra
metaliterariamente o conjunto,
dando-lhe unidade: como umha
personagem de Richard Ford, um
recém-divorciado no desemprego,
um derrotado tranquilo, refugia-
se em Caiom para escrever os re-
latos que conformam o livro. Por
eles desfilam atracadores sem vo-
caçom, heróis dos campos de ter-
ra que nom rematam no Dépor se-
nom na heroína, indígenas à pro-

cura do calor em mantas elétricas,
emigrantes na cidade e na Suíça,
mitologias locais de matraquilho
e truiteiro... Tudo com o pano de
fundo da miséria moderna, e da
exploraçom tornada atmosférica,
como o fume de Meirama. Mas o
partido nom rematou, e como di
Moncho, “Nom há mais que umha
vida e há que vivê-la de pé”.

Os televisores estrábicos. 

Ramón Vilar Landeira. Vigo. 

Xerais. 2014.

levar os nossos bebés num abraço constante é um prazer

entrelinhas                      soGama e o realismo mÁGico

criança natural

Como nasce Colo de mae?

Quando soubem que estava grávi-
da da minha segunda filha apostei
numha mudança de vida, deixei de
lado a mina vida profissional por-
que queria estar mais tempo com
as nenas, pois a conciliaçom resul-
tava-me mui complicada. A partir
dumha formaçom especializada
em criança e maternidade sobre a
importáncia do contato entre a
mae e o bebé, fum, sem reparar,
encaminhanda para o empreendi-
mento. Nestas formaçons soubem
da importáncia do porteio para as
necessidades das crianças, e dos
diferentes porta-bebés. Nasceu
Colo de Mae, que inclui as bases
da postura fisiológica: costas em C
e pernas em M. Aliás som as ini-
ciais das minhas filhas: Celia e Ma-
ria. Encontrar o nome resultou re-
velador ao cair nesta casualidade!

Que supom o porteio?

Quando comecei a ensinar a usar
os porta-bebés, reparei em que ca-
da vez eram mais as famílias inte-
ressadas em levar as crianças em
contacto com o seu corpo. Eu mes-
ma retomei o porteio com a filha
mais velha. Reparei em que esta
prática podia ser muito prazentei-
ra. Aí está a chave de se retomar o
porteio na atualidade: é um gosto
levar os bebés coladinhos a nós,
num abraço contínuo, cheirando-
nos a pele, escuitando mutuamen-
te os latejos e procurando o calor.

Podes falar-nos dos benefícios,

comprovados cientificamente,

para as nossas filhas?

Ao praticarmos o porteio levamos
as crianças nas condiçons mais pa-
recidas às do útero materno e, ten-
do em conta que a cria humana
tem um nascimento fisiológico
prematuro, este resulta tremenda-
mente beneficioso para o seu des-
envolvimento. Nils Bergman, mé-
dico que promove um tipo de cui-
dados neonatais, os cuidados mae
canguru, di que os primeiros 1000
minutos de vida condicionam a
existência. Todo o que precisa um
recém-nascido está no colo mater-
no: alimento contínuo, proteçom e
temperatura constante. Estas ne-
cessidades evoluem, mas conti-
nuam presentes muito mais tempo
do que pensamos. Um becerrinho
recém-nascido pode caminhar,
mas as nossas crias nom, por isso
aguardam ser levadas até poderem
deslocar-se polo seu próprio pé.

O porteio favorece o aleitamen-
to, já que as feromonas -necessá-
rias para isto- ponhem-se em fun-
cionamento no contacto pele com
pele. Também ajuda para o fun-
cionamento do sistema respirató-
rio, que nos bebés é mui imaduro
e nom tem frequência. Está de-
monstrado que a posiçom cangu-
ru e o contato pele com pele esta-
bilizam a oxigenaçom (cousa que
nom consegue a incubadora com
as crianças prematuras). 

Aliás, o porteio ajuda na ativa-
çom da circulaçom através do con-
tacto pele com pele. O movimento
contínuo, os pequenos saltos e o
balanceio experimentados polas

crianças ao serem porteadas favo-
rece o sistema propioceptivo e ves-
tibular que estám relacionados
com o equilíbrio, controlo postural,
tom muscular, nível de alerta... Po-
deria continuar a falar dos seus be-
nefícios, mas tendo em conta as
aportaçons da minha colega Vega
Acenha (logopeda e assessora de
porteio), o porteio é “estimulaçom
continuum”. Todo o que precisa
um bebé para desenvolver-se de
forma saudável e adequada pode
ser fornecido através do porteio. A
Vega também di que ajuda muito
na socializaçom e na adquisiçom
da linguagem, pois as crianças por-
teadas tenhem um mundo apaixo-
nante por diante para ser desco-
berto na tranquilidade e segurança
do colo da mae ou do pai.

E os benefícios para os pais?

O maior benefício é o vínculo, e
este vai supor maior bem-estar pa-
ra toda a família. Ter a criança

perto ajuda a satisfazer imediata-
mente as suas necessidades, e ao
sabermo-nos capazes de acom-
panhar e ajudar os nossos bebés a
nossa segurança medra dia após
dia. Sentirmo-nos seguras, ajuda
a que incorporemos as nossas
crianças na vida social dos adul-
tos: nom tememos as suas reaçons
próprias da idade e damos-lhes o
que precisam: amor e proteçom.

Há famílias que contam que in-
clusive deixam de ter dores mus-
culares, e ajuda a fazer um exercí-
cio continuado e progressivo. Além
do prático de sair da casa sabendo
que nom nos vamos encontrar com
barreiras pelas quais nom passam
os carrinhos. Com o porteio che-
gamos a onde queremos!

Sentiches-te algumha vez julga-

da socialmente por portear?

Há gente que olha com estranhe-
za, e há pessoas que algumha vez
tivérom de ouvir algum comentá-

rio desagradável. Na nossa vila,
quando ia com a minha filha maior
nom porteava quase ninguém, as-
sim que chamava a atençom.

Eu quando porteio sinto-me mui
forte e segura como mae e como
mulher. A felicidade deve ser tam
evidente que ninguém se atreve a
estragar-me o dia! Mas a verdade
é que encontrei mais sorrisos de
cumplicidade que maus gestos.

Tedes investigado sobre esta prá-

tica: onde surde ou por que é co-

mum em sociedades diversas?

Sabemos que o porteio nom é na-
da novo. Agora muita gente asso-
cia-o com África, mas até a era in-
dustrial nom existiu o carrinho e
os meninos nom se deixavam nas
casas sozinhos enquanto a gente
fazia a vida. Nalgumhas zonas de
Castela usavam os mantons para
portear e na Galiza, nom há tanto
tempo levávamos as meninas em
cestos carregados pola mae para
atendê-las quando precisarem. 

Nos países asiáticos som mui co-
muns os mei tais que também ser-
vem para levar adultos enfermos.
Nalguns países da Africa também
chegárom a esta soluçom de por-
teio, e noutros está o pano africano
ou kanga que também serve para
vestir-se. Na América do Sul o
mais frequente é o porteio na ca-
deira usando os “ rebozos”. Todas
soluçons que permitem trabalhar
sem deixar de atender o bebé. O de
ter cinco elementos -berço, maca,
maxi coxi, carrinho- para levar a
criança é algo muito moderno!

MARIA ÁLVARES / Paula Vázquez é o nome que se esconde por trás de “Colo
de mae”. Umha iniciativa que nasce em 2013 após ter sido mae da sua se-
gunda filha. Com Colo de mae, Paula assessora as famílias sobre como

transportar os bebés, a lactaçom e a criança. Com ela falamos da forma de
porteio, a “melhor ferramenta” para que as nossas crianças saltem ao mun-
do, mas também para sentirmo-nos fortes como maes e mulheres..
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que fazer

16.09.2014 / MERCADO EN-
TRE LUSCO E FUSCO / 17:00
no parque de Belvis. 
COMPOSTELA
Feira de produtos locais, bioló-
gicos e de comércio justo. To-
das as terças-feiras.

16.09.2014 / PROJEÇOM DE
A ESTRADA, DE JOHN HILL-
COAT / 19:30 no salom de
atos do Ateneu Ferrolano
(Rua Magdalena, 202-204).
FERROL
Dentro do ciclo 'Novos Medos'.

16.09.2014 / PALESTRA SO-
BRE A SITUAÇOM NA UCRAÍ-
NA / 20:30 na livraria Andel
(Avenida das Camélias, 102).
VIGO
Falará Óscar Valadares. Orga-
niza o coletivo Mar de Lumes
dentro das suas ‘Jornadas soli-
dárias com a Ucraína antifas-
cista’.

17.09.2014 / APRESENTAÇOM
DO LIVRO 'CONTOS DO MAR
DE IRLANDA' / 20:00 no Mu-
seu Provincial (Praça da Soi-
dade, s/n). LUGO
Com a presença do autor, Xur-
xo Souto. Organiza a A.C. Cul-
tura do País.

17.09.2014 / PROJEÇOM DE
STONE OF DESTINY, DE
CHARLES MARTIN SMITH /
20:30 no C.S. Gomes Gaioso
(Rua Marconi, 9 - Monte Alto). 
CORUNHA

18.09.2014 / REPRESENTA-
ÇOM TEATRAL: FALANDO
CLARO, DE PEPE SENDÓN /
20:30 no salom de atos do
Ateneu Ferrolano (Rua Mag-
dalena, 202-204). FERROL

18.09.2014 / XI FEIROM MA-
RINHEIRO ‘A FESTA DE 1914’
/ 11:30 na vila marinheira.
RIANJO
Feira de produtos do mar, com
obradoiros, animaçom e outras
atividades.

18.09.2014 / SESSONS
H.A.L.O. IMPRO VIGO / 22:00
no bar Bizarre (Rua Irman-
dinhos, 11). VIGO
Com Elena Vázquez Ledo (vio-
lino), Pablo Seoane (piano) e
Saúl Puga (contrabaixo).

19.09.2014 / 3º FESTIVAL AL-
TERNATIVO RIANJO ON FIRE
/ 21:30 na explanada do Audi-
tório. RIANJO
Atuam Marching Trees, Des-
arraigo ou Amalgama. Entrada
gratuíta.

19 e 20.09.2014 / SON RÍAS
BAIXAS / À noite em Cabo
Udra. BUEU
Organiza a associaçom Troula
na Banda. Atuam Goran Brego-
vic & The Wedding and Funeral
Orchestra, Reincidentes,
Aphonnic ou The Soul Jacket.

19 e 20.09.2014 / FESTIVAL
XIRIA POP / 22:30 na Sala
Dublín (Rua Fomento, 25).
CARVALHO
Concertos de The Tripwires,
Fuckin' Bollocks, The Reveren-
dos ou Anton Barbeau.

19 a 21.09.2014 / VII ACAMPA-
MENTO DE MONTANHA DA
AMAL / 19:00 no refúgio de
Requiás. SERRA DO GERÊS
Organiza a Agrupaçom de
Montanha Águas Limpas. A
inscriçom custa 20 euros e po-
de ser formalizada no endereço
aguaslimpas@gmail.com. Há
informaçom sobre os roteiros e
atividades em www.aguaslim-
pas.blogspot.com.

20.09.2014 / HOMENAGEM A

XOÁN CORRAL / 16:30 na
área recreativa do rio de Baa-
monde. BEGONTE
Intervençons literárias, musi-
cais, magia, audiovisuais...
Com Mini e Mero, o Mago An-
tón ou Sons da Aldea. Será
apresentada umha publicaçom
dedicada a Xoán Corral e ao fi-
nalizar haverá petiscos.

20.09.2014 / FOLIAGRA / Toda
a jornada na Rua Barcelona
(Agra do Orçám). CORUNHA
Passa-ruas, atividades infantis,
foliada e os concertos de Fra-
casados de Antemano e Sés.

20.09.2014 / FESTIVAL FOL-
CLÓRICO ANAQUINHOS /
19:30 no multiusos do Pin-
heiral. REDONDELA

Com o Orfeom Marinheiro do
Berbês (Vigo) ou o Grupo de
Danças de Leira (Ordes).

20.09.2014 / FESTIVAL GARI-
TOSIS 2014 / À noite na Rua
da Música. SÁRRIA
Inclui concertos de Recambios
Tucho, Maskarpone ou Esna-
quizadores, entre outros.

23.09.2014 / OBRADOIRO DE
NARRAÇOM ORAL / 18:00 no
Centro de Convívio Uxío No-
voneyra (Rua Quiroga Balles-
teros). LUGO
Organiza a Associaçom de Es-
critores/as em Língua Galega
(AELG). Inclui 13 sessons até
dezembro. Com a presença de
Isidro Novo, Antonio Reigosa e
Ana Carreira.

23.09.2014 / PROJEÇOM DE
ELES, DE ROBERT HARMON
/ 19:30 no salom de atos do
Ateneu Ferrolano (Rua Mag-
dalena, 202-204). FERROL
Dentro do ciclo 'Novos Medos'.

23.09.2014 / PALESTRA 'A
PRÉ-HISTÓRIA, A LINGUÍSTI-
CA E A GALIZA: ANTIGOS
LAÇOS ENTRE A GALIZA E A
IRLANDA' / 20:00 em Portas
Ártabras (Cidade Velha). 
CORUNHA
Vai falar Séamas Ó Direáin.

24.09.2014 / PROJEÇOM DE
AN EVERLASTING PIECE, DE
BARRY LEVINSON / 20:30 no
C.S. Gomes Gaioso (Rua
Marconi, 9 - Monte Alto). 
CORUNHA

26 e 27.09.2014 / ASPENIZAS
FOLK / 21:00 em Paramos. TUI
Mostra de artesania e atuaçons
de Riobó, Brigan, O son da Tri-
ga, Saldos Negativos ou Trei-
xadura. No sábado as ativida-
des começam às 11:00.

27.09.2014 / VI JORNADAS DE
CULTURA POPULAR GALE-
GA / 20:00 na Casa da Cultu-
ra (Av. Marqués de Figueroa,
s/n). SAM SADURNINHO
Organiza A.C. Berros do Cas-
tro, que titula as jornadas 'De
trompas, bichos e outras músi-
cas'. Inclui umha exposiçom,
um obradoiro e concertos.

27 e 28.09.2014 / FESTIVAL
DAS BRÉTEMAS / Toda a jor-
nada em diferentes espaços.
PONTE AREIAS
Atuam As Tranxenéricas, Sa-
cha na Horta e Descalzas, en-
tre outros grupos. Também vai
haver teatro, um concurso de
cantos de taverna, colóquios...

30.09.2014 / PROJEÇOM DE 28
DIAS DEPOIS, DE DANNY BOY-
LE / 19:30 no salom de atos do
Ateneu Ferrolano (Rua Magda-
lena, 202-204). FERROL
Dentro do ciclo 'Novos Medos'.

03.10.2014 / I FOLIADA SAN-
TIAGUINHA / 23:00 na Irman-
dade da Garita. SOMOÇAS
Atuam O Garabato dos Tras-
nos, Os Feroces da Galgueira
ou Berros do Castro.

09 a 13.10.2014 / V CON-
GRESSO DE PATRIMÓNIO
ETNOGRÁFICO / Toda a jor-
nada na Faculdade de CC. da
Educaçom (Rua Doctor Te-
mes, s/n). OURENSE
Dedicado a 'O afiado e outras
técnicas artesanais de comuni-
dades rurais'. 

As escolas de música e dança tradicional
abrem o prazo de matrícula para o novo curso
diferentes associaçons culturais e
escolas de música centradas nos
instrumentos e danças tradicio-
nais abrírom o prazo de matrícula
para o curso 2014-2015.
em Ponte vedra, a A.C. trépia
oferta aulas de pandeireta e canto,
baile tradicional, pandeiro quadra-
do, gaita, traxe tradicional e pro-
duçom musical. Mais informaçom

em http://www.trepia.org.
A escola compostelana Cantigas e
Agarimos conta com cursos de di-
ferentes instrumentos (acordeom,
guitarra, sanfona...), solfejo, e au-
las infantis de iniciaçom à música.
no seu site informam sobre como
inscrever-se: http://www.cantiga-

seagarimos.es/.
'o Carballo' oferece aulas de músi-

ca e dança na Associaçom vizinal
de sárdoma (vigo); mais informa-
çom a través deste endereço : mu-

sicaedanzaocarballo@gmail.com.
A A.C. os Castros, de Ames, pro-
grama aulas de baile, gaita, pon-
teiro, pandeireta e percussom.
neste website está o contacto com
a associaçom: http://acoscas-

tros.es/.

festival galego de Cabaré
o teatro Colón da Corunha acol-
he, do 24 ao 28 de setembro, os
diferentes espetáculos que parti-
cipam no 8º festival galego de
Cabaré, encabeçado pola legen-
da 'volve a recoluçom dourada
do outono!’.
As montagens programadas som

a 'gala o grande Musical' (24 de
setembro às 21:00), 'babel' (dia
25 às 21:00), 'Con Martín a río
2016' (dia 26 às 21:00), o Ma-
rathón de cabaré e café cantante
(dia 27 às 21:00) e 'Máxico Cir-
cus Cabaré' (domingo, 28 de se-
tembro, desde as 18:00).

AdegA, a eira da Xoana e a ir-
mandade Moncho valcarce or-
ganizam umha homenagem ao
alcumado cura das encrobas.
será no dia 27 de setembro
desde as 14:00, com a organi-
zaçom dum jantar de convívio,
ao que segue o ato de home-
nagem a Moncho valcarce ve-
ga (começa às 17:00). 
A eira da Xoana (que está no
lugar de ramil, dentro do con-
celho de Agolada) acolhe todas
as atividades.

homenagem
ao cura das
encrobas

eira da xoana

Ponte vedra, comPostela, viGo e ames

a corunha

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.



Novas da Gali a Apartado 39 (15701) CoMPostelA    tel. 692 060 607   info@novasgz.com

As noticias do guinhol, como
toda espanha, equivocá-
rom-se com o tijolo. trabu-

carom-se ao lhe endurecer o rostro
a louis van gaal. A hardface devia
adornar a Pujol, esse Yoda que de-
cidia governos e perdoava vidas. o
ex-honorável president defraudou
demasiado e confirmou as suspei-
tas de muitos. e provavelmente a
sua covardia, a ocultaçom durante
anos dumha fortuna suja, foi a
maior das traiçons que puido per-
petrar. Porque agora todo estoura e
os cascalhos cobrem, quase sepul-
tam as aspiraçons imediatas dum
país que quer, mas nom pode.

Jordi Pujol parece tirado dumha
novela, das piores, de eduardo
Mendoza. filho da burguesia cata-
lá, de banqueiros, senhor bem da
cidade condal. Protótipo de direita
aceitável, respeitada. Polo menos,
que pode ser assumida polos in-
cautos ou conformistas, que nom
som o mesmo, mas som iguais.
Mesmo tinha sido castigado polo
franquismo, o qual lhe oferecia um
brilho dourado no relato kitsch que
é a transiçom. Assim, com minús-
culas.

Mais por cima de todo, Pujol é
um miserável. A sua miséria nom
se corrige com os milhons guarda-
dos deus sabe onde ou com a pre-
potência de nom querer limpá-los
com umha das várias amnistias fis-
cais que lhe oferecêrom em Madrid
para ser mais honorável em barce-
lona. nom tivo tempo, seica.

Cospedal assegurou que o de
Pujol desmontava a ideia de “es-
paña nos roba”. nom estou total-
mente certo disso, nom sei se Pujol
nom seria sempre mais espanha
que burgos ou toledo. nom o sei.

Mas voltemos à miséria. A sua e
a de ninguém mais. um dia de jul-
ho, feriado nestes lares, decidiu
avisar a sua irmá dum dinheiro do
pai que ficou por aí. ela, que su-
postamente nom sabia nada, nom
soubo que dizer. o cunhado de Pu-
jol sim soubo falar, dias depois para
la vanguardia. Contou que eles
moravam ao pé da mae do ex pre-
sident. quando morreu, vendêrom
a casa. o dinheiro foi repartido me-
tade e metade. ela tinha-se enca-
rregado da mae enferma. Muito ha-
bitual isto numha família qualquer,
mas nom todas tenhem milhons
guardados. A verdade... nem um
pouco de vergonha. nem piedade.
só dissimulo. Até a última cadela.
Assim atuam os miseráveis: polo
miúdo. olhando para si próprios.

Alberto ramos

molt miserable
President

Como surde a ideia de pôr em

andamento um centro social?

[Manoel] Andávamos já a pen-
sar na ideia de montar um cen-
tro social em Noia e, quadrou
que minha irmá tinha um local
à venda desde há já mais de
dous anos e nom se dava vendi-
do. Perguntei-lhe se poderia fa-
zer-nos umha cessom, e isso
acordamos. Por enquanto umha
cessom dum ano, mas em prin-
cípio até que se venda. Avisei al-
gumhas pessoas, e já figemos
umha convocatória tentando es-
tendê-la ao maior número de
pessoas possível. E em inícios
de agosto já nos juntamos mais
de vinte pessoas. Ficamos com
ilusom e aí estamos.
[Iván] Sobre todo pola neces-
sidade de levar algo adiante
em Noia, que somos muita
mocidade mui espalhada, mas
isto oferecia-nos a oportuni-
dade de fazermos algo todas e
todos juntos.

Quem fai parte agora mesmo

do projeto e a quem procura-

des chegar?

[I]É um coletivo mui heterogé-
neo, com gente de todas as sen-
sibilidades. Há uns pontos míni-
mos que som a esquerda, o fe-
minismo, a defesa da Galiza... e
a partir daí trabalhamos todas e
todos: anarquistas, socialistas,
independentistas...
[M]Agora somos juventude so-
bretodo, mas o objetivo é che-
garmos a toda a vila, velhos e
mais novos, e tecermos relaçom
com os vizinhos e vizinhas. Ten-
tando que a gente participe e se
envolva com o que é o funciona-
mento do centro social.

Tenhem pesado na conforma-

çom do projeto experiências do

anterior centro que estivo a

funcionar em Noia, o Roi Soga

de Lobeira, ou doutros centros

sociais?

[I] Nós conhecemos aquilo, ain-
da que éramos mui novos como
para vivê-lo desde o princípio.
Há algumha gente que está ago-
ra mesmo a dinamizar o Harar,
que já tinha trabalhado antes no
Roi Soga, ou noutros centros so-
ciais do país.

Há na vila algum outro tecido

associativo, político ou cultural

que vos poda servir especial-

mente de suporte?

[I]Nom é que exista demasiada
cousa. Além de partidos, alguns
dos seus militantes participam a
título individual no centro social,
há já alguns meses que Ceivar
está s fazer trabalho, e daí tam-
bém há gente que depois partici-
pa no projeto. Mas, fora isso,
nom há um tecido associativo
forte em que apoiar-se.

O governo em Noia está con-

formado por umha coligaçom

'anti-PP'. Por que continua a ser

necessário um projeto como o

C.S. Harar havendo um gover-

no 'de progresso'?

[I]Nós o que queremos, um dos
piares do centro, é a participa-
çom. Entom por muito que um-
ha concelharia, ponhamos de
cultura, faga melhor ou pior
trabalho, é impossível que a
mocidade ou qualquer coletivo
ou agente social participe dire-
tamente da tomada de decisons
nesse espaço. O Harar quer

conformar-se de forma aberta,
de modo participativo: entrar-
mos todas e todos a programar,
a fazer cultura de base.

Agora toca começar a transfor-

mar em atividade todos os ob-

jetivos iniciais. Que planos ten-

des para os próximos messes?

[M]O caso é que a maioria esta-
mos a estudar fora e isso condi-
ciona a nossa atividade, portan-
to, agora vamos trabalhar fun-
damentalmente durante os fins
de semana. O plano com que
trabalhamos inclui projeçons
nas sextas feiras, atividades cul-
turais ou de debate mais poten-
tes nos sábados à tarde, e abrir-
mos aos domingos de manhá
para que a gente desta rua poida
vir botar a partida aqui.
[I]Tentando nom deixar de la-
do nengum ámbito, trabalhan-
do a programaçom cultural e
política, mas também mais
adiante complementar com
cursos onde partilhar outros
saberes práticos; seja música,
costura,... ou qualquer outra
cousa útil para o dia a dia.

XOÁN R. SAMPEDRO / Em pleno verao abriu as portas em
Noia o Centro Social Harar. Um projeto impulsionado po-
la juventude mais ativa politicamente da vila, que toma o
nome da Última fugida a Harar de Avilês de Taramancos,
“a figura mais destacada das letras da vila, que fijo muito
por dinamizar a cultura galega”. Com um grupo promotor

jovem, “quase na totalidade com idades entre os 19 e os
25”, nasce este espaço de luita “por um presente melhor”,
que visa ser ferramenta para “apreeender o feminismo”,
“defender, conhecer e cuidar a terra” ou reclamar “os di-
reitos vulnerados às pessoas presas por motivos políti-
cos”, entre outros objetivos iniciais.

manoel Pérez García e ivÁn rodríGuez, do centro social harar

“harar quer ser um centro social 
aberto para fazermos cultura de base”


